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Texto de MAX GOLD
Fotos de E. MELLO
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Depois do casamento, a lua de mel. Renato e Eliana beijam-
se, amorosamente, surpreendidos pela objetiva desta revista. H

Terminada a simples mas expressiva cerimô-
nia nupcial, os noivos colocam as alianças.
AMPLA REPORTAGEM NAS PAG. SEGUINTES

O brinde nupcial. Casados por procuração
no México, Renato Murce e Eliana tiveram que
esperar algum tempo o processamento dos papéis
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^ Eles decoraram carinho-
samente seu lar. Renato
e Eliana montaram o
apartamento com gosto. •.<«»
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No dia 21 de setembro realizou-se
um dos casamentos mais comenta-
dos do rádio- brasileiro: Renato
Murce e Eliana.
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A data, a mesma do dia do Rá-
dio, mas foi outra a razão de sua
escolha: é que neste dia Eliana tam
bém faz anos. Assim, às 13 horas,
na presença de grande número de
amigos do casal, o dr. Alberto
Campoy, representando o Estado
Chihuahua, no México, fazia a leitu-
ra do termo, pois o casamento foi
realizado por procuração naquele
Estado mexicano. A cerimônia teve
lugar na residência do casal dr.
Milton Borbosa e senhora, padri-
nhos do noivo, na praia do Flamen-
go. Os padrinhos da noiva foram o
dr. Gil de Almeida Rios e senhora;
os pais de Eliana também estavam
presentes, bem como a irmã e a fi-
lha de Renato Murce. Entre os ami-
gos de Eliana, cujo verdadeiro no-
me é, aliás, Eli de Souza, notava-se
a presença do diretor cinematográ-
fico Watson Macedo, que é seu tio,
e do produtor de nossa indústria
cinematográfica Luís Severiano Ri-
beiro Júnior. Após a cerimônia, foi
servida uma taça de champanha aos
convidados e pouco mais tarde Re-
nato e Eliana retiravam-se para ini-
ciar sua lua de mel. que, diga-se de
passagem, foi curtíssima, pois Re-
nato, como candidato à vereador,
tinha que estar de volta ao Rio lo-
go depois. Assim mesmo, estiveram
em Poços de Caldas.

Ela é uma esposa meiga
e carinhosa. £ Renato,
por certo, será um esposo
muito feliz e atencioso.
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Eles apontam para o
futuro, cheios das mais
risonhas esperanças. Fe-
licidades, desejam-lhes to-
dos as fans e amigos.
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Poucos dias depois de sua volta fo-
mos visitá-los em seu apartamento
da Avenida Rui Barbosa, um beloapartamento de frente para o mar,
em andar elevado. E* bem amplo
para o casal, pois tem "living", dois
grandes quartos, duas varandas,
quarto de banho, quarto de empre-
gada e demais dependências. En-contramos os dois às voltas com aarrumação da casa e dos presentesque receberam. Foi então que co-lhemos maiores detalhes sobre ocasamento. Por enquanto só foi rea-lizada a cerimônia civil, pois a reli-giosa será mais tarde, provàvelmen-te na igreja do Bispo de Maura. Re-nato e desquitado há 4 anos e di-vorciado no Estado mexicano deChihuahua. Eliana é solteira, nas-ceu n0 Estado do Rio, em Portela,perto de ltaocara. Ela é professorapublica de curso primário, formadapela Escola Normal de Cataguazes,e professora de Educação Física,formada pela Escola Nacional deEducação Física. Daí sua agilidade edestreza nas lutas como aquelas, deCarnaval no Fogo». Eliana foi pro-tessora primária durante algunsanos, em Portela, e trabalhou en-

(Continua na pág. seguinte)
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Um brinde ao amor. Identificados pelos mes-

mos gostos e sensibilidades, Renato e Eliana acre-
ditam que nada lhes falta para serem felizes.

Renato lê Dale Carnegie: "Como evitar preo-cupações e começar a viver". Eliana é o novo e
grande motivo de sua vida, inspiração ideal.

¦xx, '.XX.-' $ÊM

Nesta reportagem é revelada, detalhe por de-
talhe, toda a história que os levou a unirem suas
vidas. A estrela e o produtor fazem um belo casal

Há muito amor no coração de ambos. Estão dis-
postos a prolongar por toda a vida a doce lua de
mel. Outras fotos nas páginas seguintes.
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Eliana trata da roupa do maridinho. TTtY__ Mllcoestrela de cinema quer ser uma boa dona de casa realizaram o
(Continuação da pág. anterior)

quanto fazia seus primeiros filmes.
Mais tarde é que o cinema absor-
veu toda sua atividade.

Renato Murce viu-a trabalhar em

"Carnaval no Fogo" e teve a aten-
ção despertada por sua figura sim-
pática. Mas foi uma completa sur-
presa para êle quando, pouco tem-

\>o depois, Adelaide Chiozzo entra-
va em sua sala para apresentá-lo a

para meditação. Renato e Eliana
grande sonho de suas vidas.

Eliana, que vinha visitar a rádio.
Pouco mais tarde, conhecendo as
possibilidades artísticas da moça,
convidou-a para uma excursão em
companhia de Adelaide e da mamãe
Chiozzo. Foi nesta excursão que co-

-,%%%«%¦•¦._

Êle e ela,
depois da ce-
rimônia, po-
sam para o
fotógrafo da

REVISTA DO
RADIO acom-
panhados dos
genitores da

artista. Fami-
liares e ami-
gos do casal
estiveram pre-

sentes ao
eniace
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O beijo nupcial. Carinhosa-
mente, Renato ' Murce* beija a
esposa, após a assinatura dos
documentos matrimoniais.

m

w
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meçaram a compreender que gos-
tavam um do outro e aí começou o
romance que os tornou marido e
mulher.

Como curiosidade, nessa mesma
excursão, Renato levou um violonis-
ta que mais tarde apresentou à
Adelaide e com quem esta muito
simpatizou. O nome do rapaz era
Carlos Matos e é agora esposo de
Adelaide. Dessa forma, foi Adelai-
de quem apresentou Eliana a Rena-
to e mais tarde foi Renato quem
apresentou Adelaide a Carlos Matos.

Renato e Eliana partiriam no dia
13 de outubro para uma excursão
ao sul, com a duração de um mês
e começando em Curitiba. Quandovoltarem, pretende Renato lançar
uma série de novos programas quetem em mente e Eliana começará
a filmagem do primeiro dos dois
filmes que vai fazer para o próximo
Carnaval. Segundo nos declararam,
Eliana continuará no cinema e Re-
nato não pretende opor nenhum
obstáculo à carreira dela. Nossa úl-
tima pergunta foi sôbre a questãodo crescimento da família, mas os
dois responderam que, por enquan-
to, não estão pensando em filhos...
Por enquanto.. .

Eliana assina o termo de casamento, passan-do a usar mais um nome: Murce. Atrás vêem-se
o senhor e a senhora Gil de Almeida, padrinhos.

. ,;...;;¦'... I;..... WÊmmWmmWÊÊmmmm&.

 

^
X-X'w^ o „*, ~. ,, -"' *™—- Por fim> é Renato Murce que assina o do-ao a usar mais um nome: Murce. Atras vêem-se cumento, sob as vistas de Eliana, ainda emo-

o senhor e a senhora Gil de Almeida, padrinhos. cionada, e dos amigos e parentes do casal.
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6 MESES DE
LICENÇA

Dias depois de ter sido substi-
tuído na direção geral da Rádio
Nacional pelo sr. Marcial Dias
Pequeno, entrou em gozo de fé-
rias, em períodos corresponden-
tes à 16 anos, e mais 6 meses de
licença-prêmio, o sr. Vítor Cos-
ta. Podemos informar, entre-
tanto, que êle voltará à Rádio
Nacional, pois, como se sabe,
tem o cargo efetivo de diretor
de rádio-teatro.

DISPENSA EM MASSA
Com a saída de Luís Quirino

da direção artística da Rádio
Mundial, diversos elementos le-
vados por êle foram dispensa-
dos pela PRA-3. Além dos rá-

VOLTOU HELENINHA
LfMMga-gSaBg

Heleninha Costa fêz o seu
reaparecimento na Rádio Na-
cional na segunda quinzena do
mês que passou. Esteve afasta-
da do microfone durante três
meses, devido a um calo nas
cordas vocais. Para apressar a
cura, Heleninha chegou mesmo
a nada falar durante algumas
semanas.

VÁRIAS
Deixou a Televisão Tupi o produ-

tor e diretor Bob Chust.
Após rápida temporada no Pará,

reiniciou sua atividade na Rádio
Globo o pianista Murar o.

Entrou em gozo de férias, na Rá-
dio Tupi, o humorista Aloísio Silva
Araújo.

Mário Duarte é o assistente de
Arnaldo Amaral na direção de Pro-
gramas da Rádio Mundial.

Por todo este mês, o rádio-ator
Martim Francisco (da Tupi) realiza-
rá uma excursão ao norte do paísintegrando uma companhia teatral.

APREENDIDO
O VIOLÃO

No dia 21 do mês que passou, foiroubado o violão do cantor-compo-
sitor Luís Bonfá. O roubo aconteceu
quando o artista se encaminhava pa-ra um espetáculo e, desejando antes
assistir a um filme, deixou seu au-
tomóvel estacionado à porta do ei-
nema Art-Palácio, em Copacabana.
Ao sair da sessão cinematográfica,
constatou que o instrumento não
mais se encontrava dentro do carro.
Poucos dias depois, graças aos ape-
los divulgados por algumas emisso-ras cariocas, as autoridades do 2.°
Distrito Policial apreenderam o vio-lão, entregando-o ao seu legítimo
dono.

dio-atores Américo Silva e João
Péricles, que eram assistentes de
Quirino, saíram da Mundial
mais os seguintes: Lolita Rios,
Ivan de Alencar, Paulo Célio.
Flora Matos, Manoel Macedo,
Geraldo Pereira, Maria Brasil e
todos os elementos da 'Hora
Sertaneja".

ROUBADO NO
CASAMENTO

Herivelto Martins, que serviu
de testemunha na cerimônia re-
ligiosa do casamento de Grande
Otelo, ao deixar o templo, con-
seguindo passar pela grandemultidão que ali se encontrava,
procurou a carteira. . . e não a
encontrou no bolso. Nem em
lugar algum. Fora roubado em
14 mil cruzeiros que levava no
paletó".. .

TELEVISÃO EM 3-D!

O cômico circense Carequinha es-
tá comandando o "Clube infantil",
na Rádio Mapinguari.

Esteve nesta capital, em gozo de
férias, a cantora Margalô Bruce,
das Associadas paulistas.

Foi exibida em Londres, pela
primeira vez, a televisão em três
dimensões — revelam despa-
BB^iiBBBBaiiBBmMmmmMMmmMmmmwmmMmmm

BERLIET NA MUNDIAL
Em face de não ter chegado a

bom termo os entendimentos queiniciara com a Rádio Tupi, assinou
contrato com a Rádio Mundial o
produtor Berliet Júnior. Ouvido pe-Ia nossa reportagem, Berliet decla-rou que, na PRA-3, exercerá as mes-mas funções de Luís Quirino e que,dentro em breve, começará a intro-
duzir diversas modificações.

chos telegráficos oriundos da-
quela capital. Contudo, ainda
se passará bastante tempo an-
tes que possa ser instalada nas
residências particulares. A te-levisão em 3-D, no entanto, será
de grande valor nas pesquisasatômicas.

II

it João Melo não é só
o decano dos jornalistas,
nem apenas um dos mais
completos e queridos ho-
mens de imprensa. É,
também, o cronista radio-
fônico cintilante sempre
atento às realizações da

f"*»?

0 NOME
DA

1 $» SEMANA
atento as iCOiuavw8 uunossa radiofonia, elogiando com brilho e criticando com ele-vação de propósitos. Agora que completou 85 anos de umavida fecunda e exemplar, êle que é o presidente de honra daAssociação Brasileira de Cronistas Radiofônicos merece asmelhores homenagens da crítica, do próprio rádio que muito

lhe deve e, inclusive, deste canto de página. i
BBB3H.3BfiBflflBBBfllIBBflflBBflt*£BnflBBflBflflfl9flHnBflBBflnBB

REVISTA DO RÁDIO — pág. 8

V

Mais Fans-Clubes
Foi fundada, nesta capital, com se-de provisória na rua Sacadura Cabral,307, casa 22, a Associação das Ami-gas de Angela Maria e Nora Nei, como objetivo de congregar as admirado-ias das duas cantoras.

fmPli?,^Í(Í0 por HenriQue Strachuski,
rin t^ ãad°' í\m Ponta Grossa (Esta-¦RnrhS P2ra?a)- ° Fan-clube Emilinha
põÍ? A ?ualc*uer Pedido de informa-
SoP0d?a.ser diri*?ido Para o se-
nema ^3dereeo: Rua Bar§<> de Capa-

. A atriz Samaritana Santos estáinclinada a ingressar no rádio atra-ves da Rádio Mundial (onde atuaseu noivo Badu), com a qual estáem entendimentos. Aliás, podemosafirmar com absoluta segurança queSamantana já tem participado dediversas novelas, irradiadas pelaPRA-3. '
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NOVELA PARA CAUBI Demissão

Caubi Peixoto será o astro musical de uma novela que a RádioNacional devera lançar brevemente. O autor da história seriada("Musica, divina música"), é Paulo César, do elenco rádio-teatraída PRE-8.

ATROPELADA
STELINHA EGG

No dia 21 do mês que passou,
quando atravessava o cruza-
mento da Rua Santa Luzia com
a Avenida Rio Branco, a canto-
ra Stelinha Egg foi colhida
violentamente por um lotação.
IÇm face do choque, a artista foi
jogada à distância, porém sò-
mente sofreu ligeiras escoria-
ções. Após o acidente, que feliz-
mente não teve conseqüências
mais graves, Stelinha esteve em
repouso durante alguns dias.

Em face de sua transferência pa-ra a Radio Record de São Paulo,Jimmy Lester renunciou o cargo dediretor social do Clube da Chave.

i

ENFERMA ESTER DE ABREU
¦açor*

Acometida de ligeira enfer-
midade, esteve afastada das ati-
vidades radiofônicas a cantora
portuguesa Ester de Abreu, noi-
va do ex-prefeito Dulcídio do
Espírito Santo Cardoso. Agora,

PORQUE TAL1TA NÃO FICOU
Conforme noticiamos, a rádio-atriz

Talita de Miranda, que se afastara
da Rádio Nacional após desenten-
der-se com a direção de rádio-tea-
tro, manteve entendimentos com
Jaime Costa para interpretar um
dos papéis de "Os cinco fugitivos
do Juízo Final". Entretanto, por mo-
tivos particulares, não pôde iniciar
sua carreira no palco, desfazendo

BIDU NA FRENTE
Na sede do Sindicato dos Músicos

realizou-se a quarta apuração do
concurso para eleição da Rainha
dos Músicos, oferecendo os seguin-
tes resultados:

1.° lugar — Bidu Reis, 23.500
2.° — Nora Nei, 18.500
3.° — Julinha Silva, 15.800Emilinha Borba, 7.300Elisete Cardoso, 5.500
6.° — Rosita Gonzalez, 4.600
7.° — Carmélia Alves, 1.500
8.° — Cláudia Morena, 1.200
9.° lugar — Zilá Fonseca e Olivi-

nha Carvalho, com 1.100 votos.

4.°
5.°

Dolores na
Franca

A cantora Dolores Duran foi
convidada para atuar na Fran-
ça, segundo ela própria nos in-
formou, com a orquestra de
Bernard Hilda. A proposta veio
do maestro, que já esteve em
visita ao Brasil, numa carta quedirigiu, há pouco, a Dolores,
com quem mantém correspon-
dência desde que voltou à Éuro-
pa.

as negociações. Agora, superado o
obstáculo que impediu a estréia de
Talita no teatro, espera-se sua vol
ta à Televisão Tupi antes do seu re-
torno ao rádio.

NOVOS FANS-CLUBES
s

Foi fundado em Irajá, nesta capital,
na estrada do Colégio 1.141, mais um
Fan-clube Emilinha Borba, tendo co-
mo presidente a srta. Dircea Bottani.
O lema da agremiação é: "Lutar porEmilinha em qualquer campo de ba-
talha".

Em Santo André (São Paulo), foi
fundado o Fan-clube José Lopes e
Solon Sales. Qualquer correspondên-
cia deverá ser dirigida para Luzia
Alves — Rua Bélgica 310 — Parque
das Nações.

porém, completamente recupe-
rada, pôde a criadora de "Coim-
bra" voltar aos seus programas
nas Rádios Nacional ^ Mayrink:
Veiga.

SENSAÇÃO ENTRE AS
FANS

Assume características empolgan-
tes o concurso que a Associação
das Fans de Marlene vem promo-vendo, em combinação com a RE-
VISTA DO RÁDIO e o "Programa
Manoel Barcelos3', para a eleição da
Rainha das Fans de Marlene. Tere-
sa Cardoso, Cremilda Pereira, Leíce
Ferreira e Nanei Santos aparecem,
até agora, como as candidatas mais
credenciadas do certame cuja renda
reverterá em benefício do Natal dos
pobres. Os votos podem ser procura-dos com a srta. Odalea, na sede daA. B. R., rua do Acre, 47. As fansde Marlene residentes no Interior
também podem participar do inte-ressante concurso, endereçando seus
pedidos de votos, acompanhados darespectiva importância (cada voto
custa 1 cruzeiro), para o seguinte
endereço: MARLENE — Rádio Na-cional — Rio.

V»VV>/V»>/>*>/^^^^ VÍTOR COSTA DESMENTE
Como já é do conhecimento geral, surgiram acusações de

que o ex-chefe da guarda presidencial, Gregório Fortunato,
recebia 30 mil cruzeiros por mês da Rádio Nacional. Chama-do a depor, o sr. Vítor Costa, que era na época o diretor daemissora, desmentiu categoricamente. Nossa reportagem en-trou em ação e apurou, ainda, que nada consta nos livros daRádio Nacional, a respeito. Nem o sr. Gregório Fortunato
nem tampouco o sr. Roberto Alves receberam qualquer di-nheiro da estação.

O que aconteceu é simples. Sendo o sr. Vítor Costa ami-
go do ex-chefe da guarda do Palácio, atendeu-o, por várias
vezes, com quantias altas, mas de maneira toda particular,sem que a Nacional nada tivesse a ver com isso. Daí a confu-
são e a infâmia sacada contra o antigo diretor geral da emis-
sora.

Depondo ainda, o sr. Vítor Costa explicou que sua pre-sença constante no Palácio do Catete era com a intenção de
colher informações seguras, para as divulgar pela Nacional,
naqueles dias tumultuosos de agosto. "n
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ROSA Maria, insinuante estrelinha da Tele-visão Record, já foi "Miss Objetiva" num pleitosensacional e concorrido. Agora, toda entregueao vídeo, enfeita as audições do Canal 7 com suascurvas realmente provocantes e todo seu talento.

ÜÉX'jj«.-Cç-V.j.',\
¦¦ ¦ ¦

^ÍiiM»^J*.\V.\

í I
:x;x::X:X:X:X:X::xXmmmm #-•¦> X'-xx:<m: x

&V )>< Xv^ ¦* ¦¦'>..'?x\ X ¦#&

f||ll
Wm
yy>Mmy.I

xx;:s;*;x;x:

:•:•:•:•:•:+:

xx>x;
¦:¦:¦:•:•:•:*

:-x*x-x

»'.yX ^R*XvXXX X XvX •¦jflflflV.'!vX***'
*XvIvXv!\'X*'""'*'*'*'*'''*'*'v^^*^^^^ '•*•'¦' •^IBu^iftCA XX- XXXlí ¦HflW.*'*X%vXÍ* jírXv-' X\X X X*Xx*X

'.*.".*.*.*.*.*.*.'.*.'.*j '-^BflflHL*' i*X'7*J*x*. *•*'*. "?C*vC*X*XÍ ?*X*,^HtX*X'!,j'ÇXx "À X*X*X'X'" *.***"*.^-*.*.*.*-*.*.*'*»*.*.*.*.*-*.5i*.*.*."

•»•.*.'•".flK ."flflK ¦ ^HB HHrKf.'.x~ x**»*«*jpã^HflflflflB.'.*****''.^B^^w^^^xX' ^¦•¦/¦"¦vOv^' -*.x ".*»*.*.*.*^.*.'.'

jBft^SSjiSftiftWgSBBP'' ^$^\Sr ~Í>'*!flfl Õ!^MflflM>^BPBw5ftS5j^M^8ft^ ;Xv!;!*iv.;'.

* 
yflfl m '*.'Xx'*l*'''*"*X*^v^ÍÍ(^. . ' j«o8p8 K^wffiffl K '•'.¦

JACÓ conseguiu grande sucesso com suas
apresentações na Televisão e na Rádio Record.
Fazendo justiça ao seu título de rei do bandolim,
teve o trono armado dentro dos estúdios do ca-nal 7. Esse dia foi de festa para os fans.
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GESSI Fonseca é uma das mais populares es-

trêlas da constelação da Rádio Bandeirantes,
desfrutando de grande prestígio entre os fans.'
Te/h sabif i conquistar (e manter) admiradores
graças ao seu talento de atriz e à sua beleza.

JIMMY Lester e Carmélia Alves, recentemen-te recrutados pela Record, são dois bons amigos
rnr»np»ír 

BSrroso' «ue está «e viagem marcadal>ara Paus. Nos momentos de folga na PRB-9 ostrês formam um grupo alegre como poucos
REVISTA DO RÁDIO pág. 10
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A FAMÍLIA Jorge Cúri (conforme noticia-mos) está acrescida de mais um membro. Trata-
se do Jorginho, um menino vivo como poucos, queé a menina dos olhos dos papais e dos irmãozinhos.
Por isso, o caçula vive cercado de carinho.

ZE TRINDADE vem tendo atuações soberbasem "Levertimentos", programa que a Mayrinkapresenta sob os auspícios dos produtos "Lever".
Com essas apresentações tem feito jus ao títulode Melhor Cômico de 53 que os cronistas lhe deram
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CARLOS Galhardo e Neide Fraga formamum belo par. Mas, apesar de seus encontros sig-nificativos e da atenção que um dispensa ao ou-tro, ambos não falam ainda em data de casa-mento. Os fans, esperam vê-los aos pés do altar.

ORLANDO Drumod, que até há pouco eracontra-regra, vem-se destacando como comedi-ante de primeira linha nas audições da Tum.Tanto, que hoje em dia é figura indispeosável nos
programas humorísticos da Televisão Tupi.
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O sr. Leomelino Couto, falando em nome daInconfidência. Vemos Emilinha, Anete e Celso.
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O representante da REVISTA DO RADIO,
Waldemir Paiva, junto à Emilinha, ao cronista
Eli Murilo Cláudio e ao animador Levi Freire.

x

Celso Garcia (o segundo lugar), ao microfo-ne # EM BAIXO: Celso, Emilinha e Aldair Pinto.

0 MAIS QUERIDO DE MINAS
Notável a grande festa da entrega dos prêmios aomais querido artista de Minas —Levi Freire, locutor,animador e corretor de publicidade da Rádio Inconfidência.
Basta dizer que foram quebrados todos os recor-des anteriores de venda de ingresso e de presença depessoas dentro do auditório. Gente que permaneceuaté o final, prestigiando, apoiando e incentivando seuscolegas, amigos e artistas prediletos.O nosso companheiro Waldemir Paiva esteve pre-sente, representando o sr. Anselmo Domingos, diretorda REVISTA DO RÁDIO. Além de Emilinha Borba,compareceram vários dos mais destacados valores doRadio de Minas. Celso Garcia pela votação expressivarecebida ganhou um rico e honroso diploma, como oVice-Campeão do Concurso.
Foi uma inesquecível festa. Lá pelas 23 horas oelegante "Aquarium Bar" ofereceu aos artistas umcoquetel, tendo sido a REVISTA DO RADIO deliran-temente aplaudida e saudada por todos os radialistasA festa ocorreu no auditório da Rádio Inconfidên-cia, gentilmente cedido por sua Direção. Artistas dasAssociadas, presentes, deram um brilho ainda maiorao espetáculo.
As emissoras Inconfidência e Itatiaia transmitiramo sensacional acontecimento, nos mínimos detalhesaos seus ouvintes. '

Levi Freire, "o artista mais querido de Mi-nas , recebe os aplausos do auditório e de Emília.
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Luís Vieira tem andado mui-
to, ultimamente, em companhia
de uma bonita moça da alta so-
ciedade paulistana. Para onde
vai o "príncipe do baião", vai
também a jovem, que aliás tem
o nome de Johy e, ao que fomos
informados, é de nacionalidade
grega.

A coisa chegou a tal ponto
que os amigos mais chegados
do cantor nordestino já falam
em romance dos mais sérioss

O cantor-cangaceiro, com o seu jeito nortista e a sua maneira
interessante de cantar, tocou na sensibilidade da moça grega.

com promessa de aliança no
dedo anular da mão direita e
acordes de "Marcha nupcial"
para mais tarde. Dizem, até,
que é por causa dessa moça que
êle compôs (e vem "trabalhan-
do" sem desfalecimentos) o"Baião da Grécia".

Mas, enquanto os círculos ra-
diofônicos paulistancs se dei-
xam empolgar por esse roman-
ce, a turma do Rio recebeu a
notícia com verdadeira surprê-
sa, já que o criador de "Menino
de Braçanã" é tido como noivo
de uma das integrantes do con-
junto vocal Três Mar|as — jas-
tamente aquela que é sua co-es-
taduana e irmã de criação de
Luís Bandeira.
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DOMÍCIO
vai reaparecer nas novelas

Já se encontra fora de peri-
go o rádio-ator Domício Costa,
que tentou contra a existência
nos primeiros dias do mês que
passou por questões afetivas.

Internado no Hospital do
Pronto Socorro, em estado que
inspirava cuidados, passou ai-
guns dias na tenda de oxigênio
na tentativa de apressar sua re-
cuperação. Em seguida, Domí-
cio permaneceu naquele nosocô-
mio, no mais absoluto repouso,
cercado dos maiores cuidados
médicos. Desse modo, pôde sair
do HPS completamente resta-,
belecido, no dia 22 de setembro.

Agora, em sua residência, o rá-
dio-ator permanece no mais
completo repouso, preparando-

HENRIQUE

CAMPOS

XX

O ELENCO DO FOLIES BERGÊ-
RE veio para o Rio precedido de gran-de fama, pois a publicidade do sr.
Dante Viggiani dizia maravilhas daCompanhia Francesa que foi para oteatro João Caetano, cujas bilheterias
foram abertas para vender poltronasao preço de 300 cruzeiros. O públi-co, diante da publicidade e do preçoesperava assistir a um espetáculo
que superasse os do produtor Walter
Pinto. E, a rigor, não devia ser ou-tra a expectativa.

Veio a estréia e foi o que se viu..
O Folies Bergère serviu, apenas, pa-ra demonstrar que no Brasil já se faz
coisa melhor do que estava sendo
apresentado no teatro João Caetano,
onde somente um quadro que usou es-cultores, cenógrafos e pintores serviu
para entusiasmar e esse foi o "Mar-
fim Chinês". O restante do espeta-
culo não serviu para despertar o in-terêsse do público que em algumas
ocasiões ficou decepcionado, comoaconteceu com o bailado dos gatos queja aplaudimos em melhor apresenta-
çao no Rio, ou aquele bailado do in-ferno, que serviu para nos mostrar asmoças de Paris inteiramente nuas. Osfranceses levaram a vantagem de exi-bir seus nus em grandes movimentos,•enquanto que aos nossos a Censura
exige sempre que sejam estáticos.

E' doloroso confessar-se que ó Fo-
lies Bergère não é um espetáculo no
nível da cultura teatral do nosso po-vo e foi um abuso dos empresários
cobrar alto preço pelo que exibiram.

esse Folies Bergère, que aqui veio,
nã-> devia usar o rótulo da Empresa
quí: tanto r,ntusiasma os turistas que

vão até Paris, e o Sr. Dante Viggiani
não devia ter prestigiado tal iniciativa,
sabendo que ela em nada superava o
que já tínhamos visto.

DIGNA DE APOIO é a iniciativa doSr. Carlos Machado que está apresen-
tando ótimos espetáculos no teatroCarlos Gomes com sua 3.a edição de"Esta Vida é um Carnaval", onde
Grande Otelo e Déo Maia estão mag-níficos.

EVA E SEUS ARTISTAS farão uma
temporada em São Paulo, no Santana,
para apresentar sua comédia "Histó-
na Proibida", que é contada paramaiores de 18 anos e que foi extraída
de um conto de Bocácio.

BIBI FERREIRA organizou o seuelenco de. comédias para realizar umatemporada no norte do Brasil e entreos seus elementos figuram Sadi Ca-bral, Cataldo, Adalardo Matos, Güber-to Martmho, Fernando Vilar, WandaMarchete, Cirene Tostes, ArmandoCarlos Magno. Foi magnífica a inicia-eiva de Bibi, que, desde 1950, vem sen-do aguardada em vários Estados donorte.

MARIA DO CÉU E HAMILTON
(nao é o da televisão) foram contra-tados para a Festa da Mocidade, emRecife. A ex-Rainha das Atrizes re-r.ebeu vantajosa proposta para tra-
balhar também no rádio da capital
pernambucana.

MAURÍCIO SHERMANN, que fêzpane oo teatro de Equipe de Graçarxeio, ingressou na Campanhia Jaimer '?XVn'e recebeu Papel de destaqueem Os 5 fugitivos do Juízo Final"

OLTAR
ra

se para fazer o seu reapareci-
mento, possivelmente dentro de
uni mês, nas programações rá-
cúo-teatrais da Nacional. Se-
gundo apuramos em fontes au-
terizadas, embora não mencio-
tíe a lamentável ocorrência que
quase privou o rádio do seu
concurso, Domício Costa mos-
tra-se arrependido de ter ten-
tado o suicídio e bastante anr-
mado para continuar sua car-
reira nas rádios Nacional e
Mayrink Veiga, nas quais é fi-
gura das mais queridas.

Nas próximas edições publi-
caremos ampla reportagem com
as primeiras e exclusivas fotos
de Domício Costa, logo após o
seu regresso ao lar.

MARIA HELENA, que fêz parte do
elenco da televisão e que depois tra-
balhou com Walter Pinto, está nos
elencos que Carlos Machado mantém
no Casablanca e no teatro Carlos Go-
mes.

SPINA E DEL CARMEM agradaram
em cheio na boate Stud do Téo. Os
dois artistas tomaram conta do públi-co da casa de espetáculos da rua Joa-
quim Nabuco, onde Nelson Ferreira
soube apresentar ótimas revistas-fan-
tasias. de autoria da dupla J. Maia-
Max Nunes.

SERÁ DIRETOR do próximo espe-
táculo de Walter Pinto o seu antigo

Vieira. Ator de
conhecedor profun-
palco, Vieira pode-
ao líder dos espe-

contratado Manoel
grandes recursos,
do das coisas do
rá ser muito útil
táculos musicados.

FOI PARA PORTUGAL a vedetaDormha Durval, que lá ficará contra-tada pelo Cassino do Estoril. Dorinhae descoberta de Juan Daniel e traba-lhou em duas temporadas no Rio, umano Recreio e outra no República.Atuou também em Montevidéu e Bue-nos Aires com a Companhia MarLopes-Juan Daniel.
'^ f

HENRIÈTTE MORINEAU, à frentedos Artistas Unidos, foi para o teatroRival, na vaga deixada pela Compa-nhia Alda Garrido que só voltará aatuar naquele teatro em março doano próximo.

elencoIRA A PORTUGAL com umpara variedades o empresário Ferrei-ra da Silva que há pouco apresentou-As Urnas Vão Rolar" no teatro Re-r-c-io Ao que acuramos, irão, comzezuiho, Venancio, Curumba. BaduCostmha, Trio Chesters, Tito Martinêe íoto.

SILVA FILHO trabalha ativamente
para organizar sua Companhia de Re-vistas para atuar nos primeiros diasde janeiro do ano entrante. O*"o aMr cômico já tem'¦";;-nh- Jardel para atreia.

conheci-
promessa do
época da es-
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JIMMY LESTER

*

Dorme, geralmente, às 4
da madrugada
Acorda às 11 horas
Altura: 1,74 ms.
Pesa 68 quilos
Calça n.° 41
Prefere ternos nas cores
azul e cinza
Usa bigodes à maneira de
Adolph Menjou
Gosta de andar a esporte
Não é supersticioso
Seu clube é o S. Paulo F. C.
Olhos grandes e amêndoa-
dos
No cabelo usa fixador Bour-
bon
Prefere Pasta Dental Koly-
nos
E sabonete Derso

Seu alfaiate é o Arnaldo
(de Recife)
Não usa mas gosta de sen-
tir perfume
Cantor de músicas inter-
nacionais
Iniciou sua carreira na
Cruzeiro do Sul Paulista,
em 1938
No almoço gosta de verdu-
ras e vitaminas
Faz a barba em casa, com
gilete
Estudou até o 2.° ano de
medicina
Ex-combatente da revolu-
ção de 1932, em São Paulo
Tinha, nessa época, 14 anos
apenas
Foi também prisioneiro de
guerra na Ilha das Flores,
em 1932

Tirou também um campeo-
nato de boxe amador em S.
Paulo
Tooa contra-baixo
Sua família se estende por
quase todo o território pau-lista
Herdou uma fazenda de ca-
fé
Possui um automóvel Aus-
tin 1952 de sociedade com a"patroa"
Comprou um apartamento;
em Copacabana
Não tem filhos i
Diz que é um maridinho
felicíssimo
Vai receber outra heran-
ça de mais de 1 milhão de(t
cruzeiros f
Fuma pouco e não bebe,
mas já bebeu alguma coisa...
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Conchita de Morais ouve a filha e o genro, Manoel Durães.

ACONTECEU COM MANOEL DURÃES E EDITE DE MORAIS

AMARAM-SE EM PLENA
REVOLUÇÃO...

mSuoQvB^SSSSm^m^m^m^m^mw '*"** °*X**'tffl^H ^BBjôO í ÍwC,ÍjÍÍoc**i,'*Í5wW,.^»*"*'*Í**Í*¦*.?•*•*•***'^u^^^B ^^^^'' *.'-".'- OÚQQO^" -*^B^I ^I^M

Texto e fotos de Sapress

Manoel Durães e Edite de Morais
são duas figuras conhecidas do rá-
dio-teatro paulista, onde criaram e
consolidaram o prestígio do famoso
Teatro de Manoel Durães, há vários
anos levado ao ar pela onda da Rá-
dio Record de São Paulo. Conhece-
ram-se os dois quando Manoel Du-
rães, então no Teatro, passou a tra-
balhar com Conchita de Morais na
Companhia Pascoal Segretò.

Durães nasceu em Recife e veio
para São Paulo conduzido peloteatro.

—- Antes do teatro — contou —-
tive várias profissões. Fui rrendiz
e já trabalhei como alfaiate. Era
então amador de teatro.
~~~~~~ ~~~*

Edite de Morais e Carmem
Souza, no Teatro de ManoelDurães, pela Rádio Record.
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casar-nos em Porto Alegre, duran-te a temporada. Foi em 1932. Está-vamos em plena revolução e as di-ficuldades eram muitas. No dia docasamento, quando fomos jantarnum restaurante, tive que pergun-tar a Durães se êle podia pagar acanja de 1$500 que me deu vontade
de tomar.

Como foi que o rádio os atraiu?Quando voltamos para Sáo
Paulo — informou Manoel Durães— a companhia Dulcina-Durães queserviu de raiz à atual companhia
Dulcina-Odilon, foi desmembrada,
Eu e Edite fomos trabalhar com Pai-
meirim. E daí passamos paru ò rá-
dio.

Foi em 1936 —- lembrou Editfa
de Morais. Começamos a fazev^ na
Record mesmo, um quadro de 15
minutos chamado "Sinfório é Ca-
marada". Aos poucos, melhor apro-
veitados, fomos chamados a fazer
peças mais importantes, entre elas"A Noite Tudo Encobre", radiofoni-
zação de Otávio Gabus Mendes. Daí
à criação do Teatro Manoel Durães
foi um pulo.

E que acham do rádio?
E' a melhor coisa do mundo —

afirmou, com entusiasmo, Edite de
Morais, completando Manoel Du-
rães:

O rádio é, efetivamente, um
veículo de cultura que os artistas
podem usar com eficiência. G^sto
do rádio, porém minha cachaça è o
teatro.
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!| Manoel Durães entrou para o rádio carregando o grande
!; cartaz que trazia do teatro. Hoje, em São Paulo, não há quem
!; não ouça os seus programas pela Record. Casou-se com Edite

de Morais (irmã de Dulcina) e são bastante felizes.

—E a grande oportunidade, como
surgiu?

— Não foi uma grande oportuni-
dade. Um dia chegou a Recife a Cia.
Francisco Santos. Quando embarcou
para o Pará, deixou em Pernambu-
co alguns artistas que, para viver,
deram uns espetáculos. Fiz, então,
várias "pontas" e, um belo dia, com
o grupo dirigido pelo ator José Via-
na, embarquei para o Rio. A compa-
nhia levou três anos para chegar à
Capital da República, sofrendo tô-
da sorte de padecimentos. Em Ni-
terói, eu dormia no próprio teatro
— o 'Tolitérpia". Convidado pelo
jornalista Cândido da Costa para
trabalhar numa companhia de Re-
vistas, comecei a carreira, passando
então para a companhia de Pascoal
Segreto.

Foi aí que conheceu Edite?
E que começamos o namoro —

interrompeu Edite. Depois, surgiu a
companhia Dulcina-Durães, onde
ambos trabalhávamos. Resolvemos

Dono de uma cabeleira tô-
da branca (embora a idade
ainda não a pedisse), Manoel
Durães é feliz com Ed-Ve de
Morais, constituindo um ca-
sal simpático que os fans
paulistas muito admiram.
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FIRMINO NEVES DA SILVA —

(Volta Redonda) — Pois tomamos co-
nhecimento do seu verso (um bocado
grande, hein?) e, por motivos com'
preensíveis, não podemos publicá-lo.

*
JOSÉ RIBEIRO SANTOS — (?) —

Estamos recebendo o seu retrato e a
indicação de qué o amigo é ensaia-
dor do teatro popular brasileiro. E
daí?

MARIA CONCEIÇÃO — (S. Sebas-
tião do Paraíso) — Mas, claroI•

MARIA IRINEU — (Goiás) — Vo-
cê manda um retratinho do tamanho
de dois por dois centímetros... e acha
que êle serve para figurar na "Gale-
ria das Fanáticas"? Qual!

NORMA SILVA -- (Jequitibá) — Não
é uma nem outra coisa, sabe? Pare-
ce que se trata de absoluta ausência
de... talento.

CLEA BARBOSA — (Rio) — Se oJoão Dias pretende casar-se em bre-ve? Parece que de fato já existe umamor em sua vida. Quanto ao casa-mento, João pensa que ainda é cedo
para tratar do assunto.

ELOÍSA GLÓRIA OLIVEIRA E SIL-
VA — (Rio) — O Luís Vieira? Está
muito feliz, cantando em São Paulo.
Veja nesta edição uma grande notí-
cia a respeito. •

VALESCA PESSIS — (Santos) — O
dia mais feliz de sua vida foi quando
Emilinha recebeu a taça REVISTA
DO RÁDIO? ótimo!•

DALVA DIAS ROCHA— (Minas) —
Se já sabemos que existem em Ubá
excelentes cantores e animadores?
Claro que sim! •

ARINDA R. DE FARIA — (Rio) —
Você não gostou da intenção do Gran-
de Otelo de fazer-se vereador? Ora
essa! Então o Sebastião Prata não ti-
nha também esse direito?•

HELENA BRAMILI — (Rio) —Vale
a pena você esperar mais um bocadi-
nho. A surpresa será deliciosa!•

ZILDA SOUZA BARBOSA — (Resen-
de) — Se é possível uma capa com a
Nair Amorim? Claro que é. Acontece
apenas que a Nairzinha vai entrar na
fila, tá?

*
SANDRA BEATRIZ — (Rio) — Va-

mos arranjar um bom assunto para

b
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a reportagem
Dias Leme.

em torno do Reinaldo

WILMA MARQUES — (Rio) — Co.
mo é que é? Uma reportagem com
Sérgio Murilo, o maioral? Nossa!
Maioral, já? •

ELZA TERENCIANO, — (Cafelân-
dia) — Se a Emilinha envia fotos do
Artur Emílio? Talvez. Experimente
pedir-lhe. •

EDINEA DE SOUZA — (Rio) —
Por que a Heleninha Costa há tanto
tempo não canta? Ela esteve doente
da garganta. Mas, já voltou ao micro-
fone. •

NADIR TIBAI — (Rio) — E que tal
a reportagem com 0 Mafra Filho, pu-
plicada há algumas edições?•

MARIA DAS GRAÇAS — (?) —
Quando é que o Luís Cláudio vai fi-
car, para sempre, na Rádio Nacional?
Eis aí uma pergunta difícil de respon-
der-se. Talvez êle próprio não saiba.•

ROBERTO WAGNER DE ALMEI-
DA — (Paraisópolis) — Já pensamos
no assunto e as perspectivas a respei-
to são as melhores possíveis.•

VILNIA MOREIRA — (Rio) — Sim,
recebemos o recado-urgente e logo
o entregamos ao artista que, está cia-
ro, responde ao fan.•

FELÍCIA CÂNDIDA — (Governador
Valadares) — Perguntas de origem
técnica (como a sua) devem ser en-
dereçadas à ABR, rua do Acre, 47 —
8.° andar, que, por certo, estará mais
habilitada a informar com precisão.

*ELIANA MARLI GOUVEIA — (?)Se a Marlene aceitaria o seu pre-sente? Mas, e não era pra aceitar,
não? E, depois, ela adora tudo o quelhe dão as fans.

*
DJANIRA MARQUES — (Rio) —

Quem disse que a Eliana deixou de
filmar? Ainda recentemente filmou
uma grande película, em São Paulo.

SHIRLEY A. MATHIAS — (Porto-Alegre) — Acreditamos que, a estashoras, a cegonha terá chegado à casade Anselmo Duarte e Ilka Soares.

ZILDA MOREIRA — (Rio) — Vo-cê é má, hein? Pra que?

ÂNGELA ANTÔNIA TAVRI — (Ni-terói) — Vamos providenciar a repor-tagem com o Reinaldo Costa Quantoao Afranio e à Olivinha, parece queeles desmancharam mesmo o noivado

ANTONINA AMORIM — (Campos)Se a Bárbara Martins é solteira?E' mas já encontrou seu amor.

GERALDO MAGELA MELO — (Mi-nas) — Obrigado, amigo, mas não es-tamos precisando, no momento, de co-laboraçoes sobre poesias, sonetos, etc.
IRIO BARBOSA — (Rio) — Mas,prezadissimo, você envia um cupome com ele cantenas de considerações.Muito mais que uma crônica. Vocêdeseja saber algo... ou o que?

sif! x.
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Será que
sugestão?

— (Rio) —
não se casa
Eis aí uma
eles aceitam
Vamos "tor-

MAhlA ALVARENGA
Por que a Ângela Maria
com o Caubi Peixoto?
grande idéia..
e executam a
cer" pra isso?

MARIA LÚCIA SOUZA — (Jequeri)
— Como é que a gente vai responder?
Será que é aquele mesmo o grande
felizardo? •¥•

NEIDE SILVA — (Assis) — Por
que o Paulo Gracindo anda sempre de
óculos escuros? Acontece que as len-
tes possuem o grau que os olhos do
Gracindo exigem... Entendeu?

EDNA LEIA — (Rio) — O que a
Emilinha pensa da Marlene? E o que
a Marlene pensa da Emilinha? Uma e
outra já disseram. Na reportagem que
publicamos há alguns meses, recor-
da-se?

MARLI S. TAVARES — (Santa Ca-
tarina) — O que há entre o Cil Farney
e a Fada Santoro? Amor, Marli, amor
até dizer chega. Não leu a reporta-
gem de há dois números? Eles estão
de casamento marcado!

3f
ALTAIR JOSÉ POLICÁRPIO —

(Rio) — Discordamos de você: Ânge-
Ia Maria é simpática, afável e artista
cem por cento.

*
LOURDES COSTA — (Rio) — Po

Lourdinha, escreva mais uma vez t,
Emilinha. Você vai ver que, desta vez,
ela a atenderá.

ORVAN JOSÉ AMARAL — (Nova
Iguaçu) — Por que a Emilinha tem
o apelido de "Miloca"? Geralmente o
tratamento carinhoso do nome Emili-
nha, como o de Ermelinda, etc. é
esse. E Emilinha, a que é também
Borba, não foi uma exceção.

¦¥¦
MARIA VITÓRIA DE CASTRO —

(Estado do Rio) — Quando será o ca-
samento do Afrânio e da Olivinha?
Tudo ia muito bem, mas eles desman-
charam o noivado, há algumas sema-
nas apenas... Pena, não é?-¥•

MARIA AUXILIADORA — (Estado
do Rio) — Se o Francisco Carlos é ir-
mão do Carlos Augusto? Será que eles
se parecem, tanto assim? Não há
parentesco, não. •

MAGALI SOARES — (Minas) —
Quando será o casamento do César de
Alencar? Na época exata informare-
mos.

JURACI
zes) — O
acha que
isso...

CASTRO -
Caubi não

ainda é

(Mogi das Cru-
está noivo. Êle
muito cedo pra

APARECIDA FERRAZ — (S. Paulo)Veja a resposta à Magali, tá?•
FELISBERTA GOMES DA SILVA(S. Paulo) — Você pergunta se a

Hebe Camargo não faria um bonito
par com o João Dias. Eles é quesabem. ..

ir
MAURO HERNANI FILHO — (Var-

ginha) — Lugarzinho no cinema brasi-
leiro até que não é fácil, não. Depen-

de de um milhão de coisas. Principal-
mente de sorte e de talento...

%
ERMELINDA MANDELLI —- (Vo.tuporanga) — Não diga! O Braga Jú-

nlor é capaz de sofrer um ataque do
coração!

NEI DE O. BARBOSA — (Paraíbadó Sul) — Pois a Emilinha afirma
que continua enviando retratos. Bas-
ta que você, escrevendo-lhe, tenha a
paciência de aguardar algum tempo.
Sabe?,
grande.

a correspondência dela é

MAR!
Bem, e

A DO
que é

SEBASTIÃO

•
CARMO — (Neves) —

que você acha?•
DE SOUZA — (Rio) —

a Emilinha vai-se canditadar ou-
tra vez à coroa de Rainha do Rá-
dio? Ela acha que ainda é muito ce-
do pra isso.

•
MARIA PIEDADE ARAÚJO-- (Lon-

drina) — Você argumenta que as cin-
co vozes mais bonitas do rádio são
as seguintes: Emilinha, Adelaide
Chiozzo, Mary Gonçalves, Dóris Mon-
teiro e Ester de Abreu. Será que os
fans concordam?

•
SANDRA REGINA — (S. Paulo) —

t/ocê pergunta se a Ângela Maria gos-ta, mesmo, dos fans paulistas? Mas
claro, Sandra. E não era pra gostar,não?

•
RAQUEL GIGLI SIMÕES — (S. Pau-

Io) — Se o Vicente Celestino não mais
cantará em São Paulo? Cantará, sim.
E' só esperar.

•
MARIA ANTÔNIA DA ROCHA --

(?) — Conversa fiada. Não vá atrás
desses boatos...

JOÃO GODINHO BARROS — (Rio)Já foram publicadas algumas ca-
pas com a Emilinha Borba e o César
de Alencar. Mas se você quiser espé-
rar um bocadinho, terá o prazer de
receber outras. •

IDALINA G. CABALERO — (Bahia)A história já passou até da época.
Está velhinha, velhinha...

MARIA DE SOUZA — (Rio) — Co-
mo é que é? Você não desconfia quea coisa é impossível?

•
NILSE C. DE ARAÚJO — (Bahia)Se a Emilinha é parente do Osval-do Borba? Não é, não.•
MARA LÚCIA — (Friburgo) — A

pergunta deve ser endereçada ao pró-
prio. E' muito mais interessante, não
acha? Safai

ic
ARLETE DA SILVA ROSAS — (Rio)Claro que é possível... logo queapareça a competente oportunidade.•
IRANI SILVA, NAIR BATISTA,

ISAAC MANOEL, LOURDES REIS,
ISRAEL BEZERRA, VANALTER
BARBOSA, NAJAIRA NEI, ANGELI-
NA COLUCCI OLIVEIRA, MARIA DE
LOURDES, ALBA PALMA, DOROTI
JARDIM, TEODORICO FERREIRA
DA SILVA, A. P. DE ARAÚJO, AR-
MANDO ROSA DA SILVA, TERESI-
NHA COELHO, MANOEL HENRIQUE
DA SILVA, ENI OLIVEIRA, PÁÜLI-
CEIA MARQUESTE, ALAIDE GAMA,
NICE MORAIS, MARTA MALAIS
FONTES, MARLI NUNES ANICETO,
HÉLIO M. DE OLIVEIRA, MAURI-
CE JACOB, REGINA CÉLIA LIMA,
NADIR RAMOS, JOSÉ EDVALDO
NASCIMENTO, ALTAIR DO S. MA-
TOS, TERESINHA DANTAS, ADÉLIA,
MARIA HELENA, DULCINÉIA MAR-
TINS, MARLENE F. TRINDADE,
SÔNIA REGINA RODRIGUES, ELIA-
ME CLEN, ILKA MACHADO, LILIAM
PRATES, NATÁLIA RIBEIRO, JO-
SELI BARREIROS, MÁRCIA F., MA-
RIA PIMENTA, TERESINHA ALMEI-
DA, RUBENS A. A., LÚCIA M. GUI-
MARÃES, JUREMA DA SILVA, GIL-
BERTO FERREIRO, MARIA REGI-
NA DE CASTRO, CAMÉLIA FIGUE-
REDO, APARECIDA DUARTE, RO-
ZENDO FIGUEIREDO, CÉLIA TERE-
SINHA, MARIA ALICE-;.-M. SANTOS,
ANA DA ROCHA, DINÂLVA SOUZA
SANTANA, MARISA VALÉRIO DOS
SANTOS, CECI MIRILIS, TERESI-
NHA BASTOS DA SILVA, ZILDA
MARCONDES, ZILDA LOPES JU-
VENTINA MARIA, TERESA e ADE-
LAIDE ROSARIA — Vamos atender,
na medida do possível, aos desejos de
todos vocês. Continuem escrevendo
para esta seção, usando de preferên-cia, o cupom para as perguntas.
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MESMO FAMOSO 0
CANTOR CONTINUA
SENDO ALFAIATE

£ Texto de MAX GOLD

Não vamos aqui repetir a biogra-
fia do Trio Nagô, vamos apenas
contar curiosos detalhes que conse-
guimos descob/r em alguns dias de
conviv>%(ya com o grupo em São
Paulo.è na viagem de volta ao Rio.

Mário Alves, o mais velho, é
quem mais ou menos dirige o con-
junto, mas na hora do erisaio quemmanda é o Evaldo, pois os arranjos
são feitos na base do seu violão. Má-
rio Alves é um homem previdente,embora não seja "pão duro". Guar-
da o seu dinheiro com método econtinua na antiga profissão: alfaia-
te.

Aliás, o conjunto começou na ai-
faiataria do Mário, no Ceará. Logo
de manhã cedinho, às 8 horas, Eval-
do e Epaminondas lá chegavam e,enquanto Mário cortava o pano, osoutros iniciavam os ensaios. O Má-rio cortava e cosia cantando com osdois. A princípio simples amadores,
nem tinham idéia de se tornarem
profissionais. Agora são um sucesso,mas o Mário Alves continua cantan-
do e cortando o pano. Aqui no Rio,montou uma alfaiataria em Ramos,onde morou. Agora trabalha em Co-
pacabana, onde reside. E' êle quemfaz as roupas do conjunto. Casadohá 15 anos, pai de 8 filhos, diz quepretende completar a dúzia. Evaldoé o violonista do trio e tem horrora viajar de avião. Enquanto Mário

Em plena capital paulista, os três cearenses
lêem um jornal. E mostram ao Paulinho de Car-
valho, na Record, que todos já comentam o trio.

Fotos do nosso arquivo •£.

e Epaminondas v%o r>ara SfH Paulo
por via aérea, Evaldo só viaja de
ônibus. Mano nunca mais vou^u üo
Ceará depois que veio para o Rio.
Somente Evaldo e Epaminondas é
que foram, nas férias: são os sol-
teiros do conjunto, embora se afir-
me, no meio radiofônico, que Eval-
do dentro em breve poderá passar
para o rol dos homens sérias. E a
responsável parece ser conhecida
cantora da Nacional. O trio já rece-
beu diversas ofertas para viajar pe-Io país e Exterior. Agora foi con-
vidado para uma excursão peloMéxico, Argentina e Chile e parece
que Mário Alves e Epaminondas
conseguiram convencer Evaldo a in-
gressar num avião. O receio delevemde uma viagem aérea entre Rio
e São Paulo, com mau tempo, em
que sofreu o diabo.

Epaminondas, que no trio tocaatabaque, é o humorista do conjun-to, por suas anedotas, piadas de úl-tima hora e gíria especial. Chamao dinheiro de "Zé Artur" e guardatudo o que ganha. Considerado pe-los companheiros como muito vivo,é quem recebe os ordenados doTrio na Record e na Nacional. Di-zem que também é vivo para namo-rar. E' o "Romeu" do trio. Quandoeles tomam um carro e dividem adespesa, é êle quem sempre dá amenor -arte. Gosta de dormir e é omais esquecido do conjunto, exce-

Na hora do ensaio eles checam até a brigarPara que tudo saia bem direitinho. Ficam zangados, mas voltam as boas, porque são amigos
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Mário Alves e seus companheiros, cada qual com um zgrande cartaz da Record: Elza, Isaurinha e Neide Fraga. <!

to quando se trata de dinheiro.
Qualquer diferença de temperatu-
ra o afeta e fica rouco. Precisa ope-
rar as amígdalas, mas não tem cora-
gem de enfrenta o médico

0 trio Nagô c^.ita na Record, às
segundas-feiras, apresentando-se, às
16 horas, em "Só para muíheres,,J
às 29, na Televisão Record e às 21
horas, novamente, na rádio, na"Jangada Musical do Ceará". Nos
outros dias, atua na Nacional e May-
rink Veiga e grava na Continental.
Já gravou para um filme, "A carne
é o diabo" da Atlântida, onde can-
tou "O boiadeiro" e agora vai tra-
balhar numa película com Ronaldo
Lu no que se chama "Rabo de Pei-
xe"»>

V f
Recebeu o prêmio máximo dado

aos artistas paulistas, o Roquete

Pinto de 1953, como melhor con-
junto vocal, em decisão unânime dacrônica paulista. Também teve olaurel de melhor trio vocal, no con-curso promovido pelo programaAtaliba Santos na Tupi.

•
O Trio Nagô é um coniunto de-mocrata, onde é respeitada a om-nião individual. Acontece que quemdá o primeiro palpite vence a quês-tão sem necessidade de voto. Entre-tanto a coisa pega fogo é na horado ensaio. Felizmente, terminado oensaio, desanuvia-se o ambiente evolta tudo ao normal. Em São Paulo,seus contratos com as emissorasnão permitem atender aos inúmeros

convites que recebe de todos os la-d^s. Também se fôss* atender a to-dos. nem lhe sobraria tempo paradormir.
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Paulinho de Carvalho mandou gravar, e*n
acetato, um dos números bonitos do conjunto. E,
agora, todos se apressam a ouvir o disco

Na rua, os "Nagos" ouvem o Carlos Maria, dais-y. fc na emissora escutam Inesita Barroso nu-tna de suas muitas interessantes páginas í olcióriuas
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Zeí<3 , -4
também I
VAMOS
CANTAR
Todos os meses, nos
jornaleiros, com as
sensações da música
popular de todo o
mundo. E custa, ape-
nas, 3 cruzeiros !

VAMOS RIR
Uma revista mensal que
ajuda a manter o bom nu-
mor constante com as me-

lhores piadas. Preço: 4
cruzeiros, somente !

CANDINHA CANDINHA CANDINHA

GRAVADOR
Á LVARO

CLICHÊS
¦ • ¦*'''¦'¦" ¦'¦'.'¦--: ¦'*;.' ¦;.-'. '¦'?'"•'',. ¦*.';' ;V"'- ''".¦'¦''¦-'¦¦.¦ '¦•¦¦yy

TEL: 52-8385

COM ELE EM
ÉÉCASA É MUITO

jBf ÁCÍL GANHAR
I000 00»- o » o

RESULTADO 13"VI-SITA-SURPR-ESA"
DOMINGO NO"O RADSCAL",

SEGUNDA-FEIRA HO"Correio da Noite"
e fíO MUNDO"

0 MELHOR PARA OS MOVEIS
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• Para ir filmar em Bue-
nos Aires a nossa querida
Marlene assinou um contrato
de 45 dias, à base de 10 mil
cruzeiros por dia. Já dá pa-
ra "entrada" num aparta-

_ mento novo, não é, amor?
© Belinha Silva também
cortou o cabelo curtinho.
Mas não gostei. A Beloca tem
o rosto redondo e esse corte
só fica bem em pessoas ma-
gr as.

• Viram o que o prof.
Baskaran escreveu sobre a
Miloca? Muita gente não
gostou. O tal professor rece-
beu cada carta desaforada ...
A mãe de Emilinha também
ficou aborrecida com aquilo.
Mas a nossa querida revista
só publicou o "estudo" do
Baskaran porque a própria
Miloca autorizou.

Alegria, fans de Dalva!
Ela vem por ai. Escreveu-me
uma carta, cheia de saúda-
des. E sabem da grande no-
vidade? Dalvinha perdeu 5
quilos nessa viagem!

Q O sanfoneiro Mário Zan
comprou um sítio em São
Paulo. Vai criar galinhas.
Mas o interessante é que êle
me disse que não entende na-
da disso.

Essa Araci de Almeida é
notável mesmo. Ela esteve
no Rio noutro dia, encon-
trou-se com o Fernando Lô-
bo e foi logo dizendo: —"Esse Rio está de morte. Só
dá gente pixando gente e
quem não pixa está sendo pi-xado. Vou lá para as ga-roas..."

$ Terminou o namoro de
Chico Carlos com a Manoela,
a filha de Ester de Abreu. O
próprio Chico me disse quefoi apenas uma brincadeira.Q Êle já tem 28 anos e ela ain-

< da está nos 16. Assim sendo
o
>z
o
z
X
>

o El Broto achou que a dife-
rença de idade era grande.

j

$ Marli Sorel comprou um
novo apartamento em Copa-
cabana. Todas as peças es-

o tão decoradas com bom gôs-to.
f) Graciete Santana teve
um desentendimento muitosério com Bidu Reis (dequem já foi secretária), na
noite da entrega das meda-
lhas às revelações de 53.

z Quando é que vocês vão fi-x
>CANDINHA CANDINHA CANDINHA
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car de bem novamente, que-
ridas?

ítsse César de Alencar
tem cada uma! Imaginem
que êle pôs este apelido no
Caubi Peixoto: "Cabeça de
fósforo"...

Violeta Cavalcanti tem
um vestido cinza que é um
espetáculo. Quando sai com
êle recebe tantos fius-fius
que é uma coisa louca. Pre-
ciso do nome da sua costu-
reira, querida.

Diveras, o compositor-
milionário, vai ajudar maisuma cantora. Trata-se deuma pequena que cantava no
programa de Claudionor
Cruz.

O Ivon Cúri é um doscantores mais econômicos
que conheço. Lá na RádioNacional, eu o vi recusar ummaravilhoso quadro que lhefoi oferecido por uma senho-ra (por apenas 500 cruzeiros)sob esta alegação: "A senho-ra esta pensando que gentede radio é rica?"
è Acho que vai haver no-vidades na casa de OrlandoSilva. Noutro dia êle estavana cidade com a Lurdescomprando roupinhas de be-De... Será, Lurdes?!

Vadeco, que é o novo di-retor da Mauá, precisa tomarcuidado Há Sente desejan-do aquele cargo. Só quatro euconheço: Hamilton Frazão,Kurtz Leonardo, Roberto Li-nhares, Edgar de Carvalho.
CANDINHA CANDINHA CANDINHA
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Apresentada por:
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— Este edifício ao lado é on-

de resido, há mais de dez anos,
com a minha família: minha
mae, dona Nencm, a Dircinha e
a Odete. É um prédio grande,
de 16 andares, três blocos de
apartamentos e bastante con-
fortável. Minha casa está no
bloco do centro. É no Flamen-
só. bem em frente à praia.

*;X:. . .

Aqui está o"living", ven-
do-se apenas
um detalhe.

Aí estão qua-
tro poltronas:
as duas cen-
trais são de
juneo, com

forros de te-
cido em rama-
cens verdes

com o fundo
claro. As ou-
trás, que ai
vemos encapa-
das com teci-
do igual às de
junco, i?ão for-
radas de velu-
do "grenát".
O cortinado,

atrás, é de te-
cido pesado,

em cinza, com
tf avesso em

chamalote.

mi
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— Neste apo~
sento está o
nosso TV-rá-
dio conjuga-

dos, móvel
grande e tela
de 21 polega-
das. A poltro-
na é em ama-
relo com as
franjas claras.
No armário-
vitrina guar-
damos minia-
turas de mar-
fim, taças e
troféus, uma
coleção de is-
queiros, porce-
lanas, üma

linda boneca
japonesa e le-
quês antigos e
maravilhosos,
que recebi de
presente no

Rio Grande do
Sul. O piano é
de tipo arma-
rio, tendo, em
cima, dois aba-
jures e um relógio antigo, com uma estatueta de mulher. Na mesinha de centro há um carrinho

chinês. No chão, um tapete turco. '
— Em baixo, a sala, em estilo colonial, de ja-

carandá bem escuro. O lustre é igual ao mobiliá-
rio. Na cristaleira temos um relógio de bronze
com o mostrador em Sèvre. Na parede existem
três quadros de prata e, inclusive, um egipciano,
que a Horacina Correia me trouxe do Oriente.

— Eis a sala de estar, com o seu diva bem gran-
de, também forrado de veludo "grenat" ou com a
capa em estampado claro. Na parede, que é de
côr creme, há um quadro a óleo e detalhes deco-
rativos. O tapete é em tonalidade "grenat", com
ramagens béges. As outras peças são escuras.
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— O meu
quarto de dor-
mir é assim:
aqui, ao lado,
aparece o meu
guarda-roupa,
de três divi-
soes. Todas as
peças do mo-
biíiário têm
alto-relêvo fi-
gurando pás-
sares carre-
gando flores.
Minha casa
possui 3 quar-
tos e 3 salas,
além das pe-

ças comple-
mentares. Os
meus móveis
compõem-se

de cama, dois
guarda-rou-

pas, duas me-
sinhas de ca-
beceira, 1 ca-
deira, 1 como-
da e 1 pentea-

deira.

J

(Conclusão da
página anterior)
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— Ainda o
meu quarto,
vendo-se a ca-
ma e a como-
da. A parede
é em azul-cla-
ro e o assoa-
lho de tacos
bem encera-

dos. Na mesi-
nha de cabecei-
ra, um abajur
de pé de ala-
bastro, além
de outros pe-
q*uenos «deta-
lhes decorati-
vcs.
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— A salinha de estar, com os seus móveis laqueados e de jun-
co, com forragens estampadas e claras. O bar é também do mes-
mo estilo, tendo, acima, a bandeja de café, a cafeteira térmica c
o telefone. O tapete é do estilo de cordas e rústico, em côr verde.

— Na sala de jantar, conser-
vo, carinhosamente, a bênção
com o retrato de S. S. o Papa,
que eu recebi em Roma. Abai-
xo, há um prato, de origem eu-
ropéia, de muito valor, presen-
te de uma amiga de mamãe.

Em baixo, a nossa cozinha,
que, como o banheiro, é toda
branca, de armários embutidos,
espaçosa e confortável.
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— Por fim, o quarto de Dir-
cinha, que, como o de Odete, é
composto de mobiliário em pau- 0
marfim. O estilo é Chiptmdalle, #
com entalhes, etc. E, Minha
Casa é Assim. Talvez que por
pouco tempo, já que, em breve,
estaremos em Copacabana.
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\ CAMPEÕES DA POPULARIDADE (S. PAULO)
1.° — CARRO DE BIGODE, com Isaura Garcia (Víctor)
2.o _ VIOLETAS IMPERIAIS, com Chiquinho e s/conjunto
3.° — PRETEND, com Ken Griffin (Colúmbia)
4.° — É O AMORE, com João Dias (Odeon)
5.° — UM TROPEÇAO, com Osvaldo Rodrigues (Continen-

tal).
N"N^*<*y<*<^#^

meus cinco favoritos
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Carlos Augusto, exclusivo da Sín-
ter e um dos novos de maior evi-
dência atualmente, apontou estes:

* ROSA, com Orlando Silva
NOITE DE CHUVA, com Emilir
nha Borba
I LOVE YOU, com Frank Sina-
tra
PROMESSA, com Süvio Caldas
MULHER, com Sílvio Caldas

:aldi
Voz predileta: a de Sílvio

Caídas. Também aprecia a de Ava
Gardner, nas gravações M.G.M. (o
que se compreende, perfeitamen-
te...)

m

IflÊíRx.'

wk:"y~ ¦'
m?,>¦:-. ¦..." ¦

PICAPANDO ..
"Manchetes de jornal. Não é só

vestir saia" — (Carmem Costa, em
selo Copacabana) — A intérprete de"Quase" reafirma, nesse seu último
disco, as qualidades que evidenciou
em suas apresentações de música
romântica. São dois números fei-tos sob medida para a extensão de
sua voz cálida, às vezes dramática,
que emite com singeleza e sem es-
forço. Carmem está cantando "dl-
ferente", fazendo escola. Quem a
conheceu, naquele período de "Xa-
mêgo", "Marambaia" e adjacências,
dificilmente a admitiria no novo rit-
mo "penumbristico" que adotou.
Mas a verdade é que ela encontrou
o caminho certo, como diz aquele
samba de líerivelto Martins. E a
Copacabana, pelo seu gravador ofi-
ciai, está sabendo exatamente o vo-
lume que precisa dar no atenuador,
colocando-a sempre em primeiro
plano.

PODE TENTAR...
Quem poderia fazer um disco,

cantando, é o José Vasconcelos.
,Tem ritmo e já deixou de ser
desafina io. Em números humo-
rísticos, é claro.

ESQUINA DO NICE
O pessoal da música fala muito, é

verdade. Mas acontece que muitas
vezes os "venenos" têm lá sua razão
de ser. A última, por exemplo, é
decorrência desses tempos atribu-
lados de "colocação" de melodias,
em que todo mundo quer um lugar
ao sol no repertório que as fábricas
preparam para o carnaval, hoje em
dia tão restrito.. Dizem, numa des-
tas esquinas, que determinado"comprositor" (compositor quecompra) ofereceu dez mil cruzeiros
a um dos diretores da novata eti-
quêta "Santa Anita', com direito a
entrar na parceria musical de ura
samba ou marcha. Pode não ser
verdade. Mas estamos vendendo o
peixe tal e qual nos venderam.

Os compositores Otolindo Lopes
e Amo Provenzano, autores dos me-
lhores em matéria carnavalesca, es-
tavam um dia destes "chorando"
em dupla. Depois de alguma insis-
tência comunicaram aos amigos que"haviam sido chutados", a última
hora, pelo cantor Roberto Silva. Re-
sultado: não havia mais "vagas" e
era duro deixar para o ano que vem
uma coisa que poderia fazer suces-
so logo. Provenzano arrematava:"O Roberto Silva vai ser convocado
para o próximo Campeonato Mun-
dial. Chuta muito e com os dois
pés."

Airton Amorim, programador e
discotecário da Mundial, estava tris-
te com Carlos Augusto, por causa
daquele negócio da Ava Gardner.
E, com um sorriso amargurado: "A
gente não devia mais é programar
discos dele. Assim êle aprendia a
não deixar mal os patrícios.*

::

!í

::

<»
U
<»

::

<»

i:
<>
<>
:i
::

!:

NOTAS
O baiano Vítor Bacelar, depois daque-

Ia gravação em homenagem à conterrânea
Marta Rocha, voltou suas vistas para o re-
pertório carnavalesco. Deverá gravar na
Todamérica "Chorei até molhar o chão" e"Aí é que o Chico mora", ambas de Ade-
lino Moreira, compositor favorito de Nelson
Gonçalves e indicado pelo grande intérpre-
te como o melhor do momento.

Foi posto à venda, finalmente, o primeiro suplementodos discos infantis "Mirim". Esse primeiro lançamento éconstituído de 16 discos e três álbuns, contendo cantigas, his-tonas e musicas dos filmes de Walt Disney.

Saiu, em selo Copacabana, uma versão em castelhano dotango de Henvelto Martins e David Násser, "Carlos Gardel"O interprete e Alberto Falcón.

Carmem Costa está com uma nova chapa no mercado:Manchetes de jornal", da mesma dupla de "Quase" isto éMirabeau e Jorge Gonçalves, e "Não é só vestir saia' de Ri-cardo Galeno, compositor de quem já se disse que "seus sam-bas parecem noticias de jornal". Carmem está cantandotambém em Sao Paulo, procurando popularizar na Paulicéiaseus sucessos cariocas. Cd

Joel de Almeida, que agora é diretor da Cembra, edito-ra de musicas, resolveu "dar uma voltinha" no disco paramatar as saudades. Assim é que o temos no selo Sínter aolado da novata e futurosa Maria Neide, na gravação de es-treia dessa cantora, fazendo dupla em "Hace uu ano".

REVISTA DO RÁDIO — pág. 28
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CAMPEÕES DA POPULARIDADE (RIO)
l.° — CARLOS GARDEL, com Nelson Gonçalves (Víctor) !

Z. © _ XOTE DAS MENINAS, com Ivon Cúri (Víctor) |

3.° — RECUSA, com Angela Maria (Copacabana)

4.0 _ DANÇANDO COM VOCÊ, com Teresa Brewer (Deca) !

5.° — QUASE, com Carmem Costa (Copacabana) jI.

::

OS QUE FAZEM O DISCO
O maestro Cláudio Santoro, que

ai está, pertence aos discos "Car-
rousel", fábrica especializada cm
gravações para a garotada. Santoro,
nome novo na indústria fonogràfi-
ca, é um dos nossos melhores regeu-
tes e arranjadores, tendo-se projeta-
do, principalmente, como composi-
tor de música erudita. Ganhou um
prêmio de composição na Europa e
é indicado, pela crítica, como do
mesmo time de Camargo Guarnieri,
Mignone e outros. Sua aquisição pe-
Ia "Carroussel" foi das mais acer-
tadas. Tem competência, capicida-
de de trabalho e já começou íri ??n-
primir às gravações sob sua orien-
tação a marca do seu talento.
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SOLTAS
Cláudio Santoro está^ escre-

vendo músicas num estilo mo-
derno. Novo valor para o disco.
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A Sínter gravará apenas cinco ou seis discos para o car-
naval. O sr. Alberto Pitigliani, antes de partir para os Esta-
dos Unidos, recomendou ao Haroldo Eiras, seu diretor artís-
tico, aue fosse o mais exigente possível nessa questão. E o
Haroldo está cumprindo à risca o que lhe foi determinado.
Podemos informar que somente Carlos Augusto, Neusa Ma-
ria, Ana Cristina, Flora Matos, Paulo Molin, Garotos da lua
e Nilcéia Rogers (esta com músicas de São Paulo), terão dl-
reito a conversar musicalmente com Momo na etiqueta tiju-
cajia.

Esteve no Rio, em viagem de observação, a cantora Ara-
ei de Almeida. Ao cronista Antônio Maria, seu amigo, a in-
térprete de "mamãe baiana", depois de queixar-se do alto
preço das corridas de táxis, atualmente vigorante na Cida-
de Maravilhosa, informou que "ninguém tem mais conversa
que preste. Só se faz falar mal dos outros". O que possível-
mente seja decorrência da aproximação do carnaval...

Dizem que Zé e Zilda e mais Haroldo Lobo estão senho-
res de um respeitável repertório para o tríduo de Momo. Pe-
io menos é o que se informa em círculos da Sbacem.

Ivete Garcia entrou em negociações
com a Colúmbia, por intermédio de Alfre-
do Ribeiro, chefe da divulgação daquela fá-
brica. Os entendimentos dizem respeito a
possíveis gravações daquela cantora para o
período chamado "meio de ano". Mas acon-
tece que Ivete está mais interessada é no
carnaval. <;
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FRASES QUASE
HISTÓRICAS

ir "LEMBRAMOS TAMBÉM DA"PEDIDA" DE PAULO DA PORTE-
LA: VERMUTE COM CACHAÇA" —
(Lúcio Rangel)

"HÁ SOL E NOITE, COMO SE
COISA NOVA FOSSEM" — (Fer-
nando Lobo)

"DIZER A VERDADE, EMBORA
FERINDO SUSCET1B1L1DADES, E$
UMA FORMA DE SER DIGNO A
FACE DO MUNDO E DAS CRIATU-
RAS" — (Claribalte Passos)

"AGORA VOU INTERPRETAR
UM "FOLQUILORE" DA MINHA
AUTORIA" — (Lourdinha Maia)

m\ttymy;y/fyyl a I li lOSWWiS

Do novíssimo repertório de
Marlene é o sucesso que hoje
destacamos nesta secção: sam-
ba "Gabi Morena" que, como
centena de outros, aparece, na
revista "Vamos Cantar", à ven-
da nos jornaleiros.

Êta,
Mas que briga feia
Da Gabi Morena
Com Mane Paixão.
Mane cobriu a nega
De baixo de bofetão.
Gabi se fêz no dente,
No pé e no palavrão.
Logo acabou-se o baile.
Apartar a briga
Ninguém conseguiu.
Agarra êle, segura ela:
A poeira subiu.
Sururu igual aquele,
Na redondeza inda não se viu,

O vestido de nylon
Da Gabi
Ficou em trapo
Mas o terno de linho»
Do Mane,
Virou farrapo.
Gozado quando a polícia
Acabou com a confusão:
O Mane tava sem calça,
Gabi sem combinação. .. #
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Ao lado da esposa, o lo-
cutor da Guanabara passa os
seus momentos de folga.

#ST4

Com quantos anos foi para a
Bahia?

Com dez anos. Fui para a
Bahia estudar e lá, seis anos mais
tarde, tive minha atenção desperta-
da pelo rádio.

E o que foi que você fêz?
Estava aberta inscrição para

um concurso na Rádio Excélsior e
eu me candidatei ao cargo de lo-
cutor.Passou e começou a trabalhar,
não foi?Sim e não.

Como? — interrogamos sur-
presos.Passei no concurso na Rádio
Excélsior mas a Rádio Sociedade da
Bahia é que me contratou, pois gos-
tou de minha atuação e, como a Ex-
célsior não me oferecesse as vanta-
gens da outra, passei a atuar na
Sociedade da Bahia.Interessante.

Mais tarde, aqui no Rio, acon-
teceu coisa semelhante.Como foi?A Tupi fêz um concurso paralocutores e eu concorri e venci, mas
foi a Mayrink que me agarrou.Ofereceu melhores vantagens?Justamente. Da Mayrink fui
para a Roquete Pinto e da Roquete
Pinto, sem me desligar da emissora
da Prefeitura, vim para a Guanaba-
ra onde estou até hoje.—O que é que você faz na Gua-
nabara além do seu programa?Atuo como rádio-ator, anima-
dor e locutor nos diversos hora-rios para que sou escalado.Quando foi que você nasceu?No dia 29 de maio de 1923;tenho por conseguinte 31 anos; soucasado há 8 anos 2 não tenho fi-lhos.

TRABALHAR NOUTRA...
Altamírando Dantas Ruas é o no-me desse rapaz que, na Rádio Gua-nabara, vem fazendo o maior suces-so como responsável pelas audições

que levam seu nome e são apresen-tadas diariamente das 13 às 14 ho-ras.
Foi devido ao sucesso popular deseu programa que resolvemos co-nhecer um pouco de sua vida e êle

prontamente foi desfiando uma sé-rie de acontecimentos. Primeiro fa-lou da curiosa coincidência que nor-teou sua vida radiofônica quandocomeçou na Bahia, em 1939.Você é baiano?Não. Sou mineiro de PedraAzul.

Em casa, longe das can-
seiras do microfone, Dantas
Ruas gosta de olhar as guio-dices da cozinha. E sonhar.
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Cercado do carinho da esposa, Dantas Ruas é um homem feliz.
Êle não se importa de dizer às fans que é casado e bem casado.

* V.V.*
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Qual o estilo de seu programa?
E* uma audição para a mulher

e nela há uma coisa que julgo in-
teressante e os ouvintes parece quelamaceitam. — O programa não se re-
pete. Suas seções são feitas para cada
dia da semana e nelas penso reunir
tudo que agrade a moças e senhoras.
Temos entrevistas com astros, discos
em primeira audição, entrevistas
com compositores que falam de seus
sucessos, detalhes sobre melodias
bonitas que, sendo gravadas no
mesmo disco de sucessos populares,muitas vezes ficam esquecidas, en-
fim, as coisas mais diversas.

De fato, tudo isso pode inte-
ressar.

E interessa, tanto que os ouvin-
tes me escrevem e manifestam, demodo caloroso, o seu aplauso.

Qual é a música de preferên-cia no seu programa?—Aí está um assunto que meagrada. Procuro trabalhar pela mú-
sica brasileira e dar às nossas me-lodias o maior apreço e divulgação
mas, embora seja advogado cem
por cento da música nacional, não
vou ao extremo de alijar a músi-
ca estrangeira quando de fato ela éaplaudida e merece as preferênciasdo público.

E foi assim, depois de meia hora
de palestra com Dantas Ruas, quefomos interrompidos pelo contra-re-
gra que o chamava para ensaiar um
programa de rádio-teatro. Estava
terminada a inquirição. &
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JORGE GOULART Com Orquestra

16.989 — (A - Maria Das Dores — Samba
(B - Graças A Deus Ela Não Veio
Samba

NORA NEY Com Orquestra

16.968 — (A - Duas Lacraias — Samba
(B - Solidão — Samba

EMILINHA BORBA Com Orquestra

16.990 - Sam-- (A - Os Meus Olhos São Teus
ba-Canção
(B - Noite De Chuva — Bolero do fil-
me "Capricho de Amor"

RUY REY E Sua Orquestra

16.972 — (A - Te Besaré — Mambo do filme"O petróleo é nosso"
(B - Te Quiero Mucho Más — Mambo

JAMELÃO Com Conjunto

16.971 — (A - Leviana — Samba
(B - Deixa de Moda — Samba

DICK FARNEY Com Orquestra

16.969 — (A - Outra Vez -— Samba-Cancão
(B - Canção Do Mar — Toada

DICK FARNEY e LÚCIO ALVES (Dueto) Com
Conjunto

16.994 (A - Casinha Pequena
(B - ~ Toada

SambaTereza Da Praia

LÚCIO ALVES Com Orquestra e Coro

16.995 — (A - Valsa De Uma Cidade — Valsa
(B - Velho Amor — Samba-Canção

ALBERTINHO FORTUNA Com Acompanhamento
Típico

16.996 — (A _ Cuesta Abajo — Tango
(B - Amargura — Tango

TÔNICO & TINOCO (Violeiros)
16.980 — (A - Recado — Moda Campeira

(B - Sonho — Moda de Viola
MARLENE E Suas Sobrinhas Com Orquestra

17.010 — (A - Meu Pianinho — Fox-Trot (Co-memorativo do dia das crianças)
(B - Os Sininhos de Natal — Canção

BILL FARR Com Orquestra

17.013 — (A - Zum Zum Zum Fox-Trot

(B - Relógio Sincopado (SincopadedClock) -- Fox-Trot

GILBERTO MILFONT Com Orquestra
17.006 — (A - Amor Secreto (Secret Love) —

Fox-Trot do fume "Ardia Como Pi-menta"
ÍB - Valei-me Nossa Senhora —
Toada-Balão

OSWALDO RODRIGUES Com Orquestra
17.009 -— (A _ Um Tropeção (Un Tropeson) —

Tango
(B _ Sinfonia de Uma Noite Estrela-da (A Synphony of a Starry Night)

VICENTE CELESTINO Com Orquestra
17.039 — (A - Os Milhões de Arlequim (Supli-cation?) — Serenata

(B - Último Beijo — Valsa

LUÍS BANDEIRA Com Orquestra
17.005 -— (A - A Um Passo da Eternidade (FromHer To Eternity) — Fox

(B - Diana — Fox-Trot

OS CARIOCAS Com Conjunto
17.007 — (A - Neurastênico — Fox-Trot

(B - Leonora — Bolero

CHIQUINHO E Seu Conjunto Orquestral
17.008 — (A - Violetas Imperiais — Valsa do fil-me do mesmo nome

(B - Cerezo Rosa (Cerisier Rose etPommier Blanc) — fox

EDU (Solista-Gaita de Boca) Com Orquestra
17,004 — (A - Ruby Fox do fume "Fúria doDesejo"

(B - Numa Pequena Cidade Espanhola— Valsa

WALDIR AZEVEDO* (Solista.Cavaquinho) ComOrquestra ' ~v'"

17,001 A - Pretenda (Pretend) — Foz-Trot(B _ Dançando Com Você (Till I WaltrAgain With You) — Fox

GEORGE BRASS (Solista-Acordeão) Com Ritmo
17.002 — (A -Canário Triste (Blue Canary)Fox-Trot ?¦

(B _ Serenata Da Mula (Donkev Serenade) -— Fox-Trot '
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GALERIA DAS FAN...ÁTICAS
Eu me chamo Maria Antôma SiZ-

aa, mas todos me conhecem, aqui
na minha rua, a Siqueira Campos,
como Maria Cardoso. Tenho o meu
ràdiozinho e, desde que o adquiri, a
primeira voz que ouvi foi a de Mar-
Iene, desde ai adoro sua voz, seu
jeitinho de animar um programa,
suas palavras meigas para com os
fans. Infelizmente, não a conheço
pessoalmente, mas vejo-a sempre em
fotografias que recorto 2 guardo
com carinho. Marlene, para mim,
é uma espécie de lenitivo para o
meu trabalho, pois que com ela can-
tando o dia passa mais depressa e
a gente se sente bem. Desde que
ela começou a cantar no programa
Manoel Barcelos que eu não per-
co uma audição requer. Todas as
Quintas-feiras, às 13 horas, o meu

rádio está sintonizado para a Na-
cional. Adoro ouvi-la cantando essa
marchinha que fêz grande sucesso
este ano, a tal do "Funga-funga", e
também o samba "Sapato de pobre".
Outra coisa interessante é que nun-
ca pisei num auditório, mas sei per-
feitamente quais os programas e ho-
rários dos artistas que aprecio, pois,
além da Marlene, gosto também
muitíssimo da Carmélia Alves, da
Heleninha Costa e da Nora Nei. Vo-
cês me desculpem a franqueza mas
existe uma cantora que não consigo
ouvir. Nunca me fêz nada? mas a"mocinha" tem uma voz tão estri-
dente que mais parece que ela le-
vou uma pancada forte e está gri-
tarido de dor. Que horror, meu
Deus. Mas vamos falar um pouquir
nho da vida de Marlene. Vocês não

acham o Luis Delfino um grande
homem? Eu acho, e o admiro mui'
to; fiquei encantada com aquele fiU
me que êle fêz com ela, "Tudo Azul".
Realmente foi tudo azul, porque,
conforme soube, foi dali que come-
çou o romance entre os dois. Sour
be que eles estão fazendo teatro
e agora será mais fácil, para mim,
conhecê-los pessoalmente, pois que
de dia era quase impossível. Se eu
contar a vocês que tenho 7 filhos
e muitas preocupações, naturalmei*
te acharão que estou mentindo ao
dizer que ainda tenho tempo para
ouvir rádio, mas acontece que Ira»
go tudo tão em ordem aqui no meu
chato que, às 11 horas, o almoço já
está pronto, as crianças a caminho
do colégio, e lá pelas 12,30 estou
completamente só, com a casa arrn?
mada, os pratos lavados, tudo pron*
to; e quando o relógio bate preci$a>
mente 13 horas sintonizo o meu
"Emerson" e dentro em pouco jgj
voz mais bonita do rádio está can*
tando e encantando
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Há cerca de 4 anos Samuel Ro-
semberg recebeu, da direção das
Associadas, a incumbência de diri-
gir o Clube do Guri, programa in-
fantil da Tamoio, o qual continuou
sendo apresentado como geralmen-
te o são tais.programas: um ligei-
ro ensaio e a criança canta a últi-
ma música que ouviu no receptor
de casa. Não importa se mal ou
bem.

Mas, há um ano e meio, Samuel
achou que já era tempo de mudar
essa orientação; que se deviam cor-
tar as músicas chocantes e escolher
com cuidado o que as crianças de-
viam cantar ou falar ao microfone.
E fêz o regulamento do Clube do
Guri, que mais tarde também vi-
ria a servir para Gurilândia prática-
mente o mesmo programa, mas
apresentado na TV-Tupi.

No Clube do Guri e na Gurilândia,
a criança vem no dia do ensaio ou

seja, na quinta-feira, às 18,30, parafazer sua prova. Todos são benvin-
dos. Faz a prova, cantando qualquermúsica, apenas para ouvir-se sua
voz, interpretação, ritmo, afinação,
etc. Se tem voz harmoniosa e ritmo
é feita sua ficha e passa a fazer
parte do elenco. Inicialmente no
Coro dos Guris, onde o grupo dos
novatos se ambienta no meio. Faz
amizades e perde o nervosismo de
enfrentar o público. Recebe instru-
ções sobre quais músicas pode can-
tar e estréia, como solista, no mo-
mento em que a direção achar que
pode fazer boa figura não só an-
te o auditório como para os ouvin-
tes de casa. A apresentação da cri-
anca como solista depende dela
própria. Há as que não se interes-
sam muito, não treinam para melho-
rar a voz, nem mudam de repertó-
rio, outras são assíduas, compare-

cem a todos os ensaios e apresen-
tam novas músicas. A que se esfor-
ça recebe o prêmio que merece.

Quando a direção descobre uma
tendência na criança procura de
senvolvê-la e então ela surge num
novo setor artístico, sem que seja
prejudicado seu antigo setor. E* o
caso de uma menina que é a locutora
do programa e que começou como
cantora e ainda continua cantando.
Uma das obrigações que assu-
mem as que entram para o Clube
do Guri é a de não se apresenta*
em nenhuma outra audição, seja
infantil ou não, sem o consentimen-
to da direção e, quando o fizerem,
autorizadas pela direção do Clube,
não cantarem músicas cuja apresen-
tação seja proibida lá.

Esse programa é apresentado todos
os domingos, às 11 horas, na Ta-
moio, com a duração de uma hora,

Samuel Ro-
semberg ao la-
do de seus jo-
vens artistas,
músicos e can-
tores, coro e
solistas, tudo
fente-rérim e
cheia de ta-

lento.
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e aos sábados na Televisão Tupi,
com o nome de Gurilândia, às 18,30,
com a duração de 20 minutos. Tem
êle como objeto orientar a crian-
;a com tendências artísticas, trans-
formá-la em um artista em forma-
ção, ministrando-lhe o senso de res-
ponsabilidade. Propõe-se o Clube do
Guri a formar o artista de amanhã
e divulgar a música infantil brasilei-
ra. Neste sentido, o pragrama rece-
beu auxílio de alguns de nossos com-,
positores, que se deram ao trabalho
de; compor músicas especiais para
crianças. Foi êle que lançou a
idéia da música infantil brasileira
e agora pode orgulhar-se de já exis-
tirem 42 músicas desse gênero.

Um dos seus artistas, Agostinho
Pereira da Silva, acordeonista, já
compôs sozinho, 7 músicas. Tam-
bém lançou Zaíra Cruz, uma meni-
na que já gravou 5 músicas infan-,
tis e vai gravar mais duas na RCA
Víctor, cujos discos são muito ven-
didos.

Para o carnaval deste ano, Sa-

GAROTOS
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muel Rosemberg quis apresentar
seus pequenos artistas. Os composi-
tores auxiliaram-no e êle apresen-
tou 16 músicas carnavalescas escri-
tas para crianças.

Há pouco tempo, Silvino Neto ha-
7ia escrito u'a música denominada'Primeira Comunhão" e queria um

coro infantil para gravá-la. Foi en-
tão selecionar entre os elementos
do Clube e tão impressionado fi-
cou que abandonou a idéia de utili-
zar um solista adulto e escolheu a
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O "Clube do^Gjui" possui até mesmo uma orquestra, com os
seus músicos, todos eles caprichosamente vestidos a caráter.

menina Telma Elita para a grava-
ção com o coro do Clube.

O Clube do Guri, que é compôs-
to de crianças de 5 a 16 anos, já
revelou entre outras Teresinha Ma-
galhães e Marilena Cairo e preten-
de lançar a Sociedade para Difusão
da Música Infantil, com os pais dos
sócios do clube e emissoras do Inte-
rior.

Falemos, agora, um pouco, sobre
seu orientador e diretor: Samuel
Rosemberg.

Êle nasceu em Petrópolis, mas
desde os 2 anos viveu na Alemanha,
de onde só voltou aos 17, daí seu
sotaque. Ingressou no rádio em
1935, na antiga Transmissora, traba-

lhando no controle de irradiação
onde lançou um sistema mais tar-
de adotado em quase todas as emis-
soras do Rio. Em 1942 passou para
a Tupi-Tamoio e em 1945 foi para
a Globo, mas logo, em 1946, voltou
às Associadas e não mais saiu.

Na Tupi, além de seu trabalho no
controle de irradiação, cuida de
tudo que se relaciona com progra-
mas de calouros, na Tupi e na TV.

Em seus programas, êle é o en-
saiador, escolhe as músicas, prepara
o programa e o dirige, mas não fa-
Ia. A animação fica a cargo de Coli
Filho e, às vezes, de Wilton Franco,
que foi descoberto como animador
pelo mesmo Rosemberg.
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MASCARENHAS

A mais amplo academia do Brasí! e que
fem formado os maiores artistas do nos?o
broadcasting. Capacidade para 1.200 alunos
e três andares destinados ao ensino do
acordeon. Completo sortimento de arranjos.
Peça lista de musica pelo reembolso postal.

'@^IyÍ%X*>>X'_i_ÉÉtf_2§u9 Hfe-!->Xw;v'^:::x;,-'X- ^| ^^

faflB^ Bt''-:**X'.'°° Bi

*^_MBfl?_S8ttfK^_3H

RUA SENADOR DANTAS, 7-A
• TELEFONE 42-4615 •

Não Esqueça!...
Pare suas compras de louças, cristais,
oluminios. lustres, loqueiros. utilidades
para o lor e artigos finos poro presentes*

UTILIZE O "CREDITO REGAI"

,ojas£2#tf*
Cm frente à Estação do Penha
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A NOBREZA TEM O ENXOVAl DO
SEU AGRADO E CUSTA

MUITO MENOS

GUARNIÇÔES PARA QUARTO A
PARTIR DE CRS 295.00.

Vendas à Crédito
A NOBREZA

líruguaiana, 95 •- Tel.: 23-4404
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A ABCR EM MARCHA:

O FIM DO MUNDO
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A Associação Brasileira de Cronistas Radiofônicos, definindo suaa
finalidades estatutárias, incluiu a cultura como uni dos seus objetivos
supremos, a serviço do rádio, dos radialistas e rádio-ouvintes de todo
o Brasil. Isso explica porque, de quando em quando, focalizo nesta pá-
gina da REVISTA DO RÁDIO os assuntos de interesse geral, fora da
bitola radiofônica.

A crônica alusiva ao fim do
mufido interessou a muitos leito-
res, que escreveram solicitando es-
clarecimentos, A maioria — tal-
vez por julgar demasiado hermé-
ticfs as nrofacias do Anocalinse e
a do próprio Jesus — cita as Centú-
rias de Nostradamus, em busca de
informações. Dada a importância
do assunto, falemos do fim do
rim^i oerguntando com Marques
da Cruz:

— Se o passado já se realizou,
conforme as profecias, por que
não se realizará o íuturhf*

De fato, Nostradamus marca o
fim para outubro de 1999. Recor-
demos o que está escrito na Bíblia:

Jesus — "E, logo depois da afli-
ção daqueles dias, o céu escure-
cera, a lua não terá luz, as fstrê-
Ias cairão do céu e as potências
do céu se abalarão."

Malaquias — "Eis que está pa-ra vir o dia que será igual a uma
fornalha acesa. Todos os soberbos,
todos os que praticam à impieda-
de, serão como a palha".

Davi — "O Senhor reina. O f<9-
go vai adiante e abrasa os maus em
redor. Os relâmpagos alumiam o
mundo; a terra viu e tremeu. Os
montes se derretem como cera na
presença do Senhor de toda a ter-
ra".

Isaías — "De todo balançará a
terra como bebedo".

Vejamos, agora, o que diz Nos-
tradamus:

— "E, no fim dos tempos, a umeclipse do sol sucederá o mais es-
curo e mais tenebroso verão quejamais existiu, desde a criaçãoaté a paixão e morte de JesusCristo, e de lá até esse dia, e js-to no mês de outubro, quando uma
grande translaçâo se produzirá, detal modo que julgarão a terra fo-

ra da órbita e abismada em tre-
vas eternas."

Comenta Marques da Cruz:
— Nostradamus marca o julga-

mento final, o fim dos tempos, pa-
ra o começo do 7.° milenário a
partir de Adão: 5477 anos antes de
Cristo mais 1999 depois de Cristo
igual a 7476. Um outro sol, uma
estrela de força maior, mais atra-
tiva do que o nosso sol, passará
perto da terra. E então esta, com
o seu satélite, a lua, sairá fora da
órbita atual, passando a girar em
volta do novo sol. O estado atual
da terra não é definitivo, diz a ciên-
cia. A terra já passou por quatro
períodos geológicos: paleozóico,mesozóíco, cenozóico e quaterná-
rio. No período quaternário apare-
ceu o homem. Vários astrônomos
ilustres, como Copérnico, asseve-
ram que é possível uma grande
perturbação, pelo calor, na terra,
encontrando eles, na própria na-
tureza, motivos para prever a ca-
tástrofe que ameaça o universo.
Os terremotos aumentam de ano
para ano. A causa principal é, se-
gundo alguns cientistas, a infiltra-
ção no centro da terra, que está
em fogo, das águas do mar, as
quais, superaquecidas, levantam
milhões de cavalos-vapor, que aba-
Iam a crosta da terra.

Ignácio Puig, astrônomo atual
de grande celebridade, diretor do
Observatório de São Miguel, naArgentina, fala, na sua obra "El
fin dei mundo", da destruição daterra pelo calor, certamente desen-
cadeado pelas bombas atômicas,
de hidrogênio e de cobalto, e arre-
mata:

— Grandiosas são as perspecti-vas cósmicas com que nos brinda
a ciência moderna. Desta vez,
não é a simples desaparição da vi-
da o que entrevemos: é a destrui-
ção total da terra no que tange acivilização humana.
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Como se vê, a nossa ABCR não pode ficar Indiferente a um temadessa magnitude, que o mundo inteiro vem estudando desde os tem-pos de Nostradamus A Mencpoem de Ramatis, Já referida nesta página,completa as Centúrias de Nostradamus, de tal maneira que ninguémpode nem deve permanecer na ignorância das suas páginas d<> foaoEntretanto, o nosso rádio continua fora do mundo, com sua programa-çao de diversão barata... K u
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PEÇA AO SEU JORNALEIRO

VAMOS CANTAR
UMA REVISTA COM TODAS AS

LETRAS DE MÚSICAS
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° FIL6S0F0: "DE GRÃ0 EM GR^0 A GALINHA ENCHE O

RESPONDEU UM AUTOR QUE NÃO GRAVA: _ Como é que pode,s™-$l£s?í°L ?T° é ?Uf r??de íe e\ ainda nã0 cravei meu primeiro.ffl.° ? Ja vttudo, oumu? Estou é condenado a ficar de papo vazio! Nãori-Gt ae ser naoa...

DIÁRIO DO RENÊZINHO
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Alô, pessoal! Hoje tenho mui-
tas novidades para vocês! Eu
estava soltando pipa e a garo-
tada ficou admirada com a
beleza do rabo da minha pipa!
As cores chamavam a atenção
de todo mundo! Era uma gra-
vata nova do papai que eu cor-
tei toda em tirinhas! E até a
próxima, se Deus quiser!

OBRIGADO, DOUTOR!

(f^W y/V
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O marido daquela senhora cm-
mntc d« novelas vivia numa
prostração de fazer pena. Cada
vez que reclamava o barulho do
rádio, a mulher dava uma 'bron-
ca" dos diabos. E êle então caia
novamente na costumeira prós-tração.

Um dia piorou tanto, ficoutanto tempo calado, que a cara-
metade, impressionada o levou
ao doutor José Marques (Paulo
Roberto) Este, depois de examir
aá-lo meticulosamente, virou-se
para a mulher:

— Não se preocupe, minha se-
nhora. A doença de seu marido não tem gravidade,Vou receitar-lhe um calmante que deverá produzirótimos efeitos. Seu lar voltará a ser feliz e tranqüilo.—Obrigada, doutor, muito obrigada! E quantas vê-
zes ao dia êle deve tomar o remédio?Êle quem?Meu marido.

Seu marido? Nem uma vez! 0 remédio é para a
senhora, tá bem?

MATEMÁTICA
* FANÁTICA

Foi achado num auditório de râ-
dio o caderninho de uma fan, con»
tendo as seguintes notas:

Dia 14. Despesa:
Um Caçula  2,00
Almoço na baiana (cuseus) . 2,00
Passagens (bonde)  1,4&
Total 5,40
Recebido para gritar "é o maior*
50 cruzeiros
Lucro líquido  44<60
N. B. — Amanhã, às 9 horas, no

aeroporto, para gritar e desmaiar.

Cemitério Radiofônico
Aqui jaz Mane Trindade,
Suburbano de Olaria.
Pra trabalhar na cidade,
Tomou o trem... "da alegria"

BOLORES DURAN (cantando) —"Nunca mais vou fazer o que m.eu
coração pedir. Nunca mais vou ou*
vir o qv# meu coração mandar..."

ZÉ VENENO (falando) — E\ Do-
lores? E se o seu coração mandar
você gravar outro sucesso igual a
esse? Viu como, cantando, a gente
às vezes diz asneiras? Viu?

QUEM SOU ?
Cantando bem, somos três
E por isso, certa vez
Mais um trio se formou.
E, se abafamos no Rio,
A culpa não é do Trio..
O norte é que nos mandou. .

Resposta "tá na cara chata":
TRIO NAGÔ.

• DEUS Ê MUITO GRANDE!
Encontrei-me com o cantor Gilberto Al-

ves à porta da Tupi. Gilberto estava meio
zangado e, interpelado por mim, desaba-
fou...Ah, René, aconteceu um negócio mui-
to chato comigo, agorinha mesmo.

~- Que foi, Gilberto? Você brigou com
alguém?

Pior, muito pior! Eu vinha num lota-
ção sentado bem atrás do motorista. E
vinha alegre, cantarolando aquela músi
ca sua que não vou gravar, quando o carro
deu uma freada violenta, tão violenta que
me fêz dar um mergulho! Quase arreben
to os queixos no extintor de incêndio!

Bem, mas graças a Deus, você não
se machucou. Foi só o susto.

-— Ah, René, mas meu sangue subiu e, quando me preparava para dl*
zer um desaforo ao motorista, reparei que nas costas do banco dele estava
escrito "Deus lhe dê em dobro o que você me está desejando".

Nessa altura, você, não disse nada.
Disse o quê, René! E ainda lhe fiz presente de meu último disco.

0\

TODOS OS MESES EM
TODOS OS J0RNALE1R0S VAMOS RIR UMA REVISTA COM

AS MELHORES PIADAS
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BAHIA
MACHADO GOMES

Quarteto Irapuru novo conjunto vo-
cal, está realizando boas apresenta-
•ções ao microfone da Rádio Socieda-
de da Bahia. •

Maria Célia Reis e Lima Ferreira
são as mais sérias concorrentes ao ti-
tulo de Rainha do Rádio baiano, con-
curso patrocinado pela Associação
Baiana de Rádio e que vem desper--tando interesse no seio dos radialistas

•e vans. •
Pacheco Filho atua como locutor e

rádio-ator da ZYN-20 e cada dia se
torna um valor mais positivo do rá-
dio baiano.

•
Alfredo Gomes vem-se conduzindo

a contento na direção artística da
ZYN-20 O radialista sergipano vem im-
.primindo melhor ritmo à programa-
cão da caçulinha, que caminha a pas-:sos largos para a conquista da prefe-
srência dos ouvintes.

*Humberto Rei, que já pertenceu ao
elenco da Rádio Sociedade da Bahia,•continua apresentando-se de maneira
elogiável, diariamente, na boate
Pituba.

•
José Jorge melhora considerável-

mente o nível de suas audições na
PRA-4. Boa voz e personalidade são
as credenciais do jovem locutor as-
sociado baiano.

A Rádio Cultura da Bahia continua
realizando reportagens externas, con-
tando com uma equipe de bons co-
laboradores.

f ,f i

JOSÉ JORGE — é um dosbons locutores que vem atuando
na Rádio Sociedade da Bahia.

PARANÁ

JÚLIO O. LARA

RÁDIO GAÚCHO
TÚLIO AMARAL

Em "Fim de Semana", ouvimos
pela Rádio Gaúcha o cartaz do rá-
dio carioca, Marion, Sua curta per-
manêncla na PRC-2 foi registrada
com simpatia. Todavia, a claque or-
ganizada continua lançando os ir-
ritantes gritos, apesar de tantas vê-
zes termos insistido pela imprensa lo-
cal e mesmo através desta coluna pa-
ra que se abstenha desses péssimos
atestados de conduta. ".',•

Foi com emoção e alegria que ou-
vimos novamente no ar a Rádio Far-
roupilha, que durante 12 dias perma-
neceu em silêncio, levada por crimi-
nosos elementos da capital gaúcha.
Precisamente às 12 horas do dia 7
de setembro, falando de seus novos
estúdios, na rua 7 de setembro, a
PRH-2, lançou o protesto de todos os
seus produtores, artistas e diretores
contra o atentado do que foi vítima
a "Mais Potente" emissora riogran-
dense. Em nossa visita aos novos
estúdios associados, verificamos o
grande movimento do público ouvinte,
ofertando discos para recompor as
discotecas da PRF-9 e da PRH-2. Em
dois dias, nada menos de 2.500 discos
foram doados à PRH-2. A campanha
espontânea ainda continua, pois a dis-
coteca perdida da Farroupilha con-tava com 45 mil unidades, uma dasmais valiosas do sul do país.

JOACABA
•fc A Rádio Sociedade Catari-

nense, da cidade de Joaçaba, está
realizando um grande concurso pa-ra a eleição da Rainha do Rádio
Joaçabense. Diversas candidatas
participam do certame que a
emissora do Vale do Rio do Peixe
promove com muito sucesso. Na
coroação da vencedora, no dia 6
de novembro próximo será reali-
zado um grandioso baile, com a
preaença especial de Gregório Bar-
rios e de outros artistas dos
maiores centros radiofônicos do
país.

FLORIANÓPOLIS
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ORIVALDO SANTOS

O programa "Hora literária", quecomemorou recentemente o seu sé-
timo aniversário de transmissão, é
um dos mais ouvidos da Rádio Guaru-
já. E' escrito e apresentado pelo poe-ta Lourival Almeida.

A "Crônica da Ave Maria", da Rá-
dio Anita Garibaldi, é lida pelo pro-fessor Hélio Barreto Santos, que pro-mete fazer bela carreira no rádio ca-
tarinense como locutor.

Você sabia? A cantora Edi Santana
é chamada pelos colegas de "Miloca"
porque é fan de Emilinha Borba.

Os principais acontecimentos do
mundo, do Brasil e de Santa Catarina
são apresentados em "Resenha J-7",
informativo diário da Rádio Guarujá,
que vai ao ar das 18,10 às 18,30 horas,
sob a direção do dr. Dib Cherem.

"Pedaços da Vida", programa dePaulo de Avelar, é levado ao ar tô-das as quintas-feiras às 21 horas, pelaRadio Clube Paranaense. Apresentaa vidade figuras históricas, na inter-pretaçao dos melhores elementos doelenco, de rádio-teatro da Clube curiti-bana.

Eduardo Souza Costa vem apresen-tando diariamente pela Rádio Emisso-ra o programa "Ritmos do Astre"transmitido a partir da meia-noite!diretamente de um dos clubes maiselegantes da Cidade Sorriso.

A Rádio Marumbi iniciou uma no-va fase de trabalhos com a inaugura-
çao. de seu auditório e a mudançatotal de sua programação, fiel ao dís-tico de "Emissora das Iniciativas". AH-8 apresenta em seu auditório àsá. s, 5. s e sábados programação po-pular, com grandes atrações. Aos do-mmgos apresenta o programa que lan-çou com sucesso, uma novidade noParaná: "Grandes Recitais", reunin-do os mais destacados nomes do bel-canto paranaense. Assim, a Marumbiprende a atenção de todas as classese dos mais variados gostos.

Tarciso Queiroz de Souza, programa-dor da Rádio Clube pontagrossensecontratou casamento recentementecom a Srta. Teresinha Monda. Aosnoivos, nossas sinceras felicitações

Vinícius Coelho, novo diretor do de-pnrtamento esportivo da Rádio Emis-sora Paranaense, vem tornando seuprograma "Resenha Esportiva" numdos mais ouvidos da cidade, pela ma-neira correta com que o apresenta

Pela Gaúcha ouvimos, no Programa"Adroaldo Guerra", o bem ritmadoTrio Minuano, com Norma Cadaval eseus rapazes. Bonitas vozes, ritmo se-
guro e agradável.

A Rádio S. Leopoldo vem desenvol-vendo um bom movimento artístico
pois seu diretor, Ari George, num de-sejo de imprimir maior movimento àZS-5, apresentou: Trigêmeos Vocalis-tas, Osni Silva, Ademilde Fonseca,Dalva de Oliveira, Vilfredo Fernandes,e esta anunciando a vinda de Grego-rio Barrios. A emissora obtém francosucesso, prestigiada por ótimos pa-trocinadores.

PARÁ
DARIO FONSECA

A Rádio Marajoara lançou umnovo programa. Trata-se de "Tri-
bunal do amor", onde são Julga-dos casos sentimentais. O Júri 6composto pelos ouvintes.

Rogéria e Escovinha atuaramdurante dois dias na Rádio Clu-be do Pará. Agradaram e pro-meteram voltar.

A Rádio Marajoara, com os seusprogramas de auditório e aindacom as temporadas que realiza,trazendo até Belém astros o es-trelas de grande popularidade, es.** sacudindo o rádio paraense, em-tá
prestando-lhe
notável.

uma movimentação

A Rádio Clube do Pará lançouum programa de críticas intitula-ao 'Realejo".

REVISTA DO RÁDIO — pág 38
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— Mzn/ias queridas, deixem que eu lhes
fale de duas excursões que realizei recen-
temente pelo Interior. Comecemos pela ei-
dade bonita de Porto Novo do Cunha. Fo-
mos eu e a Rutinha, às 16 horas do domin-
go, em seguida ao programa "Ronda dos
Bairros". Pegamos o carro e seguimos pelaestrada Rio-Bahia. Viajamos durante qua-se cinco horas. Lá, recebi diversas home-
nagens, presentes e todas aquelas demons-
trações carinhosas dos fans. Cantei então
no Cine Brasil, ficando hospedada no Ho-
tel São José, muito bem tratada pelo pro-
prietário e suas gentis herdeiras. Povo
muito hospitaleiro e cordial, o de lá

— À meia-noite exatamente, eu e Rutinha tomamos o rumo do
Rio de Janeiro, chegando aqui às 4 e 20 da madrugada* Mal tive-
mos tempo para arrumar as malas e seguir imediatamente para o
aeroporto, a fim de tomar o avião das 6,20, da empresa "Varig".
Iriamos para Itajaí. 0 avião parou em diversas cidades, tais como

u Paranaguá e Joinville, chegando ao nosso destino exatamente ao
y meio-dia. Num instante estávamos no Hotel Cabeçuda, na praia do

mesmo nome, um dos lugares mais lindos que já vi.

— A praia da Cabeçuda lem-
4 bra em muito a nossa querida
? Paquetá. E com o detalhe curió-
<! so de possuir uma rocha em for-
I» ma de papagaio, vejam só! Ali fui

encontrar, imaginem, o Sílvio
Caldas em plena pescaria. Esta-
va, aliás, com o irmão, o Muri-
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Io, muito ew-polgados ambos com
os peixes. Fui então realizar o
meu primeiro espetáculo no ei-
nema local: isso, às 7 e meia da
noite. Foi maravilhoso. 0 cine-
ma estava com a lotação esgota-
da, não cabendo mais ninguém.
E todo mundo de pé.

 Ora a segunda sessão seria às 10 e meia, mas o dono do ei'
nema estava muito preocupado, com medo que acontecesse um de-
sabamento ou coisa parecida. Assim, logo que terminou o primeiro es-
petáculo, êle pediu-me que iniciasse o segundo. E foi o que aconte-
ceu E muita gente, ainda assim, ficou sem poder entrar. Uma pe-
na' Dali fui jantar no hotel e rumei para o Clube Guarani, onde
me esperava, graças a Deus, muita e muita gente. Recebi presentes
às dezenas e muitas flores, dei autógrafos, enfim uma festa.

¦k
Achei então que deveria

\ corresponder ainda mais^ às gen-
s tilezas do povo de Itajaí. Assim,
![ antes de voltar ao Rio, no dia se-
l guinte, cantei mais uma vez pa-
X ra a gente boa de lá. Isso, às
1; nove da manhã. Seguimos, eu e

Rutinha, para o aeroporto, leva-
das por uma grande multidão.

4 Houve invasão no aeroporto, uns
<! desmaios, etc. Soube, mesmo, que
4 uma senhora que ali estava teve
J| que ser levada às pressas para a
\ maternidade. Agora, estou muito
t ansiosa para saber se foi meni-
l no ou menina. Será que algwém

de Itajaí me poderia escrever
informando? Felicidades ao bebê!

Ah, sim, não quero encer-
rar este meu Diário sem uma re-
ferência àquela festa bonita de

Belo Horizonte, quando o Levi
Freire recebeu o prêmio da nos-
sa REVISTA DO RADIO. Foi um
acontecimento inesquecível: o
auditório estava completamente
superlotado. E o Levi, o Celso e
o Aldair foram bastante aplau-
didos, como de justiça. E eu?
Ah, ganhei faixas e mais faixas,
presentes e até lembranças mui-
to carinhosas para o meu Ar-
tur Emílio. Fiquei em Belo Hori-
zonte apenas um dia, pois que
segui para lá no domingo de tar-
de e voltei na segunda-feira de-
pois do meio-dia. Antes, eu es-
tivera na "Ronda dos Bairros",
lá no cinema Imperator, cujos
proprietários, naquele dia, ven-
deram 6.500 entradas. E até têr-
ça-feira, se Deus quiser.
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CINEMA
1 Gilda de Abreu está escre-
;vendo o argumento do filme;»

! [ baseado na vida de Francis- ; !
;co Alves • "Doidivanas" é òj!

!; título da produção que mar-
;cará a estréia de César Gal-
;vão como diretor de cinema
; ^ José Lewgoy orgulha-se de .
! ter sido o único ator nacional \\
!a falar com Ava Gardner jç\\i|Lima Barreto escreveu ao di-;;

!|retor de "O Estado de São;;
!; Paulo" uma longa carta pro- ;!!;testando contra a distribui-;!
|;ção dos "Sacis" ^ A direção;!

; técnica do clube Real Madri
; proibiu que seus jogadores

j! tomassem parte em películas
;í cinematográficas ^ Segundo
;! Vicente Celestino, a atriz Fa^ _
!j da Santoro é parenta de Eu- \\!; rico Caruso, o maior tenor de \\

; mundo + Ninon Sevilla \'; anunciou próxima viagem ao 4
|| brasil, a fim de resolver !|
! assuntos ligados ao rou^o da? !;
!;suas jóias + Glauce Rocha;;
![ recusou vários convites para;;

; trabalhar em boates * "Ou-;;
;; ro Negro", fita em co-produ-;!
;;ção brasílico-alemã, com;!
|! Vanja Orico e Cil Farney nos;!
;! principais papéis, estreará!!
j! 

~ste mês na Alemanha ^ Oi!
j!campeão mundial de boxe!!
j! Rocky Marciano pretende! \!; tornar-se artista de cinema!;
!; porque se considera fotogê-1;
!; nico * Carlos Manga viu um *
;; retrato de Liana Rosas, can- '

didata ao título de "Miss
;; Imprensa Esportiva", concur-
;>so que se realiza na Paraíba,;!
;!e pretende convidá-la para o<!
;! elenco de "Colégio de Brotos"!!

I htt" Alinor Azevedo escreveu!!
i! uma história baseada na car- \\

! I reira artística de Grande! [l'Otelo + Normanda Sobral!;
;; Eiras está estrelando a co- ;;
|; média "Acadêmico e Palha-;;
;;ço" * Adolfo Celi não pensa;;
;;mais em voltar ao cinema ;|
j; dirigindo doravante suas ati-;!
;! vidades para o teatro ^ Dick;!
;!Haymes e Ali Khan entra-!!
í! ram em um acordo quanto ao!!
l! divórcio do príncipe com Ri-!;
!! ta Hayworth ^ Ainda este !|
!:mês terminarão as filmagens!;
!;de "Matar ou Correr", come-;;
;;dia da Atlântida que satiriza;;
;; os filmes americanos de cow- J;
;;boys" fi
C^^-P•#s4fSs^>*^s»^#'^s»^^#Ss^^r^#^#Ss^^'<s^#^*s#NI»>¦ * **#<#«^t
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O NOVO GCSSY / agora
mais do que antes,,.

^wl^K

amaaa a cútis!

Rico em óleos emolientes especiais, o novo Gessy protege sua
pele contra a ameaça constante de ressecamenlo. E sua refres-
cante e cremosa espuma limpa melhor as impurezas que se
depositam na cútis, deixando-a imaculada, sedosa, macia...

No Interesse da sua cútis, use o

...agora íambém em TAMANHO GRANDE
O SABONETE MAIS VENDIDO HO BRASIL!
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A PERGUNTA
DA SE MAN A

QUE DIZ VOCÊ DAS
PERIPÉCIAS DE AVA GARDNER?

¦ XíX
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— Assim como Aua não se adaptou rvevo.idmes, pois a Ava é uma
com alguns maridos, também nao se palhaça e uma cretina Devia fazer
adapta com alguns países. lsso na sua terra5 pra ver se é bom.

JORGE MURAD LÚCIA DELOR

¦' .> 1

mmiyyW^W^^^^^^

— Pra mim tudo foi publicidadt
para o seu próximo filme "A cot*-
dessa descalça". O resto é silêncio.

CASTRO BARBOSA

II
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— Tenho a impressão de que — Tudo que aconteceu com Ava, — Acho a Ava uma mulher tão
aquele espalhafato foi publicidade. na minha opinião, foi uma resultan- extraordinária, tão bonita, que nela
Não gostei e deixei He ser sua fan. te de sua excentricidade. Nada mais. tudo se pode tolerar. Até confusões.

ELZA MARTINS JORGE CÚRI VtROfNTA T-ANPR

IS lif: ¦ •XliXxX^^^^K

¦¦ST -feí?5 S KÍ e^*^*x^vyBBW|fli8flfleff

— Exageraram um pouco as tais
peripécias. Naturalmente a artista
estava cansada de tanto viajar.

SÉRGIO PAIVA

— As peripécias, para a estrela
que desejava publicidade, foram
boas; para os fans da estrela, não.

CARMÉLIA ALVES
<»*»^#S*»s»*«s»s#^»s»«s#s»s»«se^*s»^*N»^r«-.rf^»v».» ^S»##M

XX^^XXii^íA^^
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— O que Ava fêz foi muUo natt±
ral, pois acredito que jamais tenha
visto tanto homem atrás dela ..

NELSON GONÇALVES
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Gosto do Rio pela maravi-
lhosa paisagem, única no
mundo. Por ser a Capital do
nosso país, representando
condignamente o elevado
grau de desenvolvimento e
civilização do povo brasilei-
ro

Gosto do futebol carioca,
não tendo, porém, predile-
ção especial por determina-
do clube

Os cantores cariocas que
mais aprecio: Nelson Gon-
çalves, Carlos Augusto, Or-
lando Silva e muitos outros
grandes expoentes nos di-

9

versos gêneros da música
popular

Cantoras: Dircinha Batista,
Linda Batista, Rogéria, An-
gela Maria, Heleninha Cos-
ta, Ademilde Fonseca e inú-
meras outras grandes intér-
pretes de nossas canções

Emissoras cariocas que mate
ouço: Nacional, Mayrink e
Mundial

Hospedo-me no Rio em ca-
sa dos meus pais. Em via-
gens ligeiras, fico no hotel
São Francisco

Quanto ao clima carioca,
depende... Para quem po-de diariamente dar uns
mergulhos na Guanabara, a
coisa melhora muito...
Trocar o Rio por São Pau-
Io...ora, tudo é Brasil!
Rádio carioca e rádio pau-lista: ambos excelentes, ca-
da um de sua maneira
Viajo de avião ou de ôni-
bus, de acordo com o tempo
Copacabana é o bairro mais
belo do Rio, mas as recorda-
ções de Cascadura e Madu-
reira ficaram aqui, do lado
esquerdo...

Para mim, o melhor cinema
do Rio é o Vitória

Jornal: "A Noite"

Seria mais fácil apontar 30
ou 300 grandes cariocas.
Com três, somente, é difícil^azer a escolha

Prato carioca de minha
preferência: a feijoada
completa
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Adoro São Paulo. As razões
são tantas que seria difícil
enumerá-las

O clima de Sâo Paulo asse-
melha-se ao de minha ter-
ra, Caxambu. E "como po-
de o peixe vivo viver fora da
água fria?"

Vou toda semana a São
Paulo e quase sempre vol-
to com a mala estourando,
devido às compras que lá
faço. Adoro comprar em
São Paulo

O que compro no Rio não
compro em São Paulo, e vi-
ce-versa. Por isso é difícil
dizer onde a vida está mais
cara.

Quanto ao povo paulista,
só tenho de sentir-me orgu-
lhoso de ver com que cari-
nho êle me recebe. Digo or-
gulhoso, porque esse cari-
nho vem de um povo culto,
educado e muito exigente.

Quando vou a São Paulo
me hospedo sempre no
Excélsior ou no Lord

a E
PENSO

PAULO"
xtf"IVON

CURI

a

<*

Na minha opinião, o mais
bonito cinema de lá é o
Marrocos

Em matéria de restaurante,
como sempre no Simpatia,
no Fasano e no Almanana.
Que comida árabe bem feita
nesse último...

O que mais me impressiona
em São Paulo é seu progres-
so e a aparência saudável
do povo

$ Para o visitante, o Rio ofe-
rece mais belezas naturais e
São Paulo, melhores am-
bientes

© Eu seria perfeitamente ca-
paz de residir em São Pau-
Io, caso minha família se
mudasse

t) Embora não seja muito de ,futebol, nutro certa simpa- ¦<
tia pelo Coríntians

Acho que os rádios paulis-
ta e carioca estão em per-
feito equilíbrio

Não tenho nenhum parente
paulista, mas as amizades
que tenho em São Paulo va-
lem qualquer parentesco

0 Três grandes paulistas:
Ademar de Barros, Dermi-
vai Costalima (paulista ho-
norário) e Pagano Sobrinho
(humorista e crítico da vi-
da)

Para mim, seria indiferen-
te trabalhar em qualquer
dos dois rádios, desde que
conservasse, os ouvintes

. .•v>y:N.'i:-. v. 8SJS
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A estrela que todo o Brasil admira

Emilinha Borba
A Rainha dos corações

APROVOU:
— Estes são os meus sapatos

preferidos, porque são bo-
nitos e confortáveis.

SítfsX X

Da fábrica para
todo Brasil

(Grátis* Acompanha seu sapato u-^n fotografia da famosa
estrelinha do Brasil.

•%..
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REMETEMOS PELO REEMBOLSO POS-
TAL, PARA QUALQUER PARTE DO
BRASIL; PAGAMENTO NO ATO DA
ENTREGA. NA AGÊNCIA DO CORREIO.

Ref. 112 —

Sapatos com finíssimo material last<-x, ada-
ptáveis a qualquer pé. Saltos Anabela, 4 1/2
de altura, desenhado a fogo e pintado.
Cr$ 150,00.

COMBINAÇÕES DE CORES MAIS VENDIDAS:
VERDE, BRANCO, VERMELHO
AZUL, BRANCO, VERDE, VERMELHO.
PRETO, VERDE, BRANCO, VERMELHO,
AZUL, BRANCO, VERMELHO.
VERDE, BÉJE, VERMELHO.
Uma só côr ou em duas ao gosto.

Vxx-xxx, fcS*8Rs»^.x.«'7lí*aTA',^V^?

Ref. 31 —

Elegante sapato todo em palhinha, salto
Anabela, desenhado a fogo e pintado. Preço
de propaganda Cr$ 165,00.

Atenção: — Pedimos que mande se\i nome, endereço, cidade ou muni-
cípio onde reside, com clareza. As-im com<> o número do pá e combi-

nações de cores escolhidas.
Faça seus pedidos para :

OLÍDIO M. PAIM.

mSf ¦-, 
':

Caixa Postal 57 - Meyer - Rio de Janeiro

¦ i
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Araci Costa, que acaba de ga~
nhar um fan-clube em Cachambi,
subúrbio desta capital, deverá
realizar nova excursão ao Exte-
rior, brevemente. Enquanto não
se resolve por uma das duas pro-
poeta*? rcie recebeu, n^^ra o
repertório para suas exibições no
estrangeiro.

Tvdn indica que este ano as
festividades comemorativas do
aviversãrin na*alicio de Marlene
alcançarão brilho exceveio^al.
Apesar de o 22 de novembro
cair nunio segunda-feira, os fans
da cavrora movimentam-Se, para
comemorar a data. Os festejos
começarão t:o "Programa Ma-
noel Barcelos" da quinta-feira
anterior e deverão culminar na
audição d° "Gente que brilha"
daquele dia.

•< ""

Ângela Maria, agindo com cio-
giável previdência, já cqmec<rjL
a cuidar do guarda-roupa para a
excursão que deverá reali&ir à
Europa, Seu repertório, embora

seja vasto e bem escolhido, tam-
b&m está merecendo suas melho-
res atenções. A Rainha do Rá-
dio pretende realizar exibições
marcantes para o público do Ve-
lho mundo.

Ao contrário do que foi notl-
ciado, com reservas, é claro, Dó-
ris Monteiro não pretende aban-
donar a carreira artística, nem
seu esnôso quis fa^er-lhe essa
imnosicã^. Ao contrário, agora é
que a criadora de "Se você se
imnortasse" deseja, mais do que
nunca, brilhar no cinema, no rá-
dio e no teatro. Pronostas
mais
tam.

interessantes não lhe
das
fal-

Os fans do interior de São
Paulo reHamam a presença de
Hebe Cpmar2o pm suas Hdades,
com uma insistência digna de
nota. A estrelinha da Nacional,
embora d*"=eie atende1" a esses
pedidos, não nôde ainda afastar-
se da Paulicéia em fane dos seus
compromissos na PRG-9. Mas,
ainda este ano. ela esnera ini-

;j ciar um giro pelo Estado.
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Emilinha Borba tem sido pro-
eterada por diversos produtores
cinematográficos, a fim de par-
ticipar do. alguns filmes carnava-
lescos. Embora até o momento
não se tenha comprometido com
nenhum deles, podemos assegu-
rar que Miloca emprestará sua
colaboração a uma das películas
que iocalizarão o tríduQ m ornes-
co. N^me do filme :"Rabo de
Peixe".

Olivinha de Carvalho, ultima-
mente mantem-se em grande ati-
vidade. Atuou em diversas cida-
des do Tnterior, alcançando gran-
de êxito, e agora prometeu aos
seus admiradores de Curitiba
que irá por esses dias à capital
paranaense, a fim de tomar par-
te numa festa do seu fan-clube
local.

Linda Batista, ao que fomos
informados, está disposta a per-
correr diversos países, pois tem
várias propostas nesse sentido.
Já esteve em Montevidéu, pro-
meteu ir a Cuba brevemente e,
ao que tudo indica, está de via-
gem marcada para o Chile e a
Venezuela.

Diversos admiradores de Isau-
rinha Garcia estão procurando
convencê-la a concorrer à ree-
leição, no con **rso da Rainha
do Rádio de S*1i Paulo. Apesar
de não estar propensa a aceitar
o lançamento de sua condidatu-
ra. a e^olinha ^a Record acha
que o título de Rainha dó IV Cen-
tenário não lhe ficaria mal...

Ademilde Fonseca recebeu
com muita simpatia a notícia de
que alguns dos seus admiradores
ativam a fundação de um fan-
clube de que ela será patrona. A
Rainha do Chorinho prometeu
comemorar a inauguração do
fan-clube com uma bonita festa.

Embora se tenha desligado
da Tamoio para ingressar na Rá*
dio Mundial. Elsa Martins con-
tinua atuando em diversos
programas da Televisão Tupi.
Aparecendo como garôta-propa-
ganda em algumas das atrações
do víd^o, a rádio-atriz da A-3
tem agradado inteiramente aos
telespectadores.
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Roteiro do
Ouvinte

* Noturno *

SEGUNDA-FEIRA :

20,35 — Gente que brilha (Na-
cional)

21,00 — Vai da Valsa (Mayrink)
22,00 — Clube da Crítica (Mi-

nistério)

TERÇA-FEIRA :

20,35 — Retalhos de serenata
(Globo)

21,00 — Música e elegância
(Guanabara)

21,35 — A canção da lembrança
(Nacional)

% QUARTA-FEIRA :

20,05 — Tudo pode acontecer
(Tupi)

22,00 — Encontro com a saúda-
de (Metropolitana)

23,30 — Boate dos 1.030 (Con-
tinental)

QUINTA-FEIRA :

20,00 — laia Boneca (Mundial)
21,35 — Um show em 3-D (Glo-

bo)
22,00 — Samba e outras coisas

(Vera Cruz)

SEXTA-FEIRA :

20,35 — Balança, mas não cai
(Nacional)

21,00 — Páginas de romance
(Mayrink)

21,35 — Sua vida em suas mãos
(Tupi)

SÁBADO:

20,00 — Sabatina A-3 (Mundial)21,05 — A grande revista (Na-
cional)

22,30 — Clube dançante Presi-
dente (Globo)

DOMINGO :

19,00 — Os três anjinhos (Tupi)
\ 19,30 — Aí vem o sucesso (May-

rink)
21,05 — Resenha esportiva (Con-

tinental)

EjJNHA MARLI
VOCÊ PODE GANHAR CEM CRUZEIROS

Continua despertando vivo inte-
rêsse entre os fans o certame aue
instituimos para premiar as melho-
res frases sobre Marlene ou Emili-
nha. Diariamente chegam à nossa
redação centenas de trabalhos, os
quais, dado o capricho com que fo-
ram feitos, dificultam sobremodo o
trabalho de classificação. Entretan-
to. alguns leitores ainda remetem
sentenças longas em demasia ou
quadrinhas. A estes, reiteramos que

só entrarão em julgamento as fra-
ses aue tiverem o máximo de vin-
te palavras. As auadrinhas serão in-
variàvelmente desclassificadas. Pa-
ra concorrer ao prêmio de 100 cru-
zeiros que estamos distribuindo se*
manalmente às cinco melhores fra-
ses, os leitores deverão remeter
seus trabalhos no cupom abaixo:,
com letra bem legível, nara o ser
fiiinte endereço: REVISTA DO RÁ->
DIO — Rua Santana, 136 — Rio.

Eis as frases premiadas desta semana:
iBBaBBMBBHarJflBCflBPBBHBB" ___,

^r Para valer tanto quanto o ouro, encantar como a pérola e
fulgürar mais que o diamante, só há uma estrela: Marlene.

• Nivaldo Bonilha — (Araraquara — São Paulo).

X Graciosa como uma manhã de primavera, irrequieta co-
mo a brisa que passa, fulgurante como uma estrela, eis a grande
Marlene.

• Eugênia C. Falcão — (Rio).

* Emilinha é uma estrela que fulgura intensamente não só
pela sua voz maravilhosa, mas, também, pela sua beleza inigua-
lável.

* 
¦

® Carmem Dias de Azevedo — (Passo Fundo — Rio Grau*
de do Sul).

X Ouvir Emilinha é como visitar o Rio pela primeira vez:
a cada momento sentimos um encanto renovado. •

• Lourdinha Passos — (Cuiabá — Mato Grosso).

Cada estrela que brilha no esplendor do Cruzeiro do Sul
é uma saudação à rainha das três artes: Marlene.

Felipe Paladino — (Rio).

CONCURSO DE FRASES PARA

* MARLENE OU EMILINHA *
A minha frase é a seguinte :

(20 palavras no máximo)

Concorrente :

Endereço :

1
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ATENÇÃO, FANS:

D
DALVA
SEU

Antes de empreender a longa ex-
cursão da qual só estará de regres-
so no mês de dezembro vindouro,
Dalva de Oliveira prometeu aos seus
fans que não se esqueceria deles,
não deixaria de mandar-lhes notí-
cias suas de onde quer que estives-
se. Cumprindo a promessa, a estrê-
Ia mandou a carta que abaixo publi-
camos, como uma espécie de diário
de viagem:

^ "Como acontece sempre que
deixo o Rio, parti com grande tris-
teta. Tristeza por deixar minha fa-
mília, meus colegas, meus amigos
que dia a dia alegram o caminho de
minha carreira e, sobretudo, meus
fans que sempre me acompanham
cm todos os momentos.

A estréia de minha companhia
ocorreu em Piracicaba, Estado de
São Paulo, onde os dois espetácidos
que apresentamos obtiveram gran-
de sucesso. O sr. Figueiredo, diretor
da ejnissora local foi muito gentil
dispensando-nos a máxima atenção
e toda a assistência possível, fazen-
do-nos sentir a grande hospitalidade
que é bem tradicional do povo pira-
cicabano.

Depois, seguimos para Dois Cór-
regos, cidade pequena porém aco-
lhedora. Como sempre, fomos rece-
bidos com muita alegria, carinho,
faixas e flores em profusão. Nossa

*

DE
IÁR DE

RA INICIA
VIAGEM

uma cidade mo-
emissora muito
um clube que é

terceira apresentação foi em Graça.
Tanto no principal clube da locáli-
dade como no cinema, obtivemos
grande sucesso. Daí passamos para
Lins, que foi para mim uma ver da-
deira surpresa. E3
derria, com uma
bem organizada e
um encanto.

Jacarcí nos recebeu como verda-
deiros amigos, deixando em nossos
corações a ânsia de voltarmos no
ano que vem, se Deus quiser. Tanto
Taubaté como Cruzeiro e Itajubá
nos proporcionaram noites inesque-
cíveis, onde as homenagens se suce-
deram iwnas após outras, numa pro-
va evidente do carinho com que eu
e os dezoitos artistas que levo em
minha companhia somos recebidos
em toda parte do meu querido
Brasil.

Dou para este povo bom o único
bem que tenho, isto é, minhas can-
ções. Em troca, recebo o prêmio
mais valioso para mim: seus aplau-
sos e seu carinho.

No m,omento em que escrevo es-
tas linhas, estou chegando a Santa
Catarina para nova série de exibi-
ções com minha companhia. Até
breve, queridos fans, com outras
novidades.

# (a.) Dalva de Oliveira".
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Três flagrantes de Dalva e
seus artistas num dos espeta-
culos que têm apresentado no
interior do Brasil. Vê-se, acima,
a estrela vestida de baiana,
num quadro musical com os ele-
mentos de sua companhia -& AO
LADO, Dalva aparece em dois
flagrantes de uni dos seus pro-
gramas nas rádios sulistas.
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ES DA SEMANA • COTAÇÕES DA SEMANA * COTA

Cotaçoes
Da
semana
ÓTIMO

Carlos Pallut coman-
dando, dia 3, pela Con-
tinental, horas segui-
das, um serviço de in-
formações para o pú-
blieo. Muito útil, mui-
to bom. Parabéns ex-
tensivos a equipe que
trabalhou com Pallut.

&LtmÀ É>wm

BOM
Audição de "Um mi-

lhão de melodias", pe-
Ia Nacional, 29/9, 21,30
hs. com dois números
excelentes, "Meu cana-
rio" e "Meu defeito"
(Zezé e Ivon). Belas or-
questraçoés: um agra-
dável programa.

SOFRÍVEL
Há um "jingle" da

Associação Comercial
sobre a campanha dos
preços, irradiado por
quase todas as emisso-
ras. A intenção é es-
plêndida. Mas a reali-
zação, não. Que pobre-
za! De tudo!
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A Rádio Globo, que
se tem destacado pelas
reportagens, não man-
dou ninguém à inaugu-
ração do retrato do ex-
presidente Vítor Costa,
na ABR. Por que? On-
de a linha de "indepen- &
dência"? w

>
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Com estes
maravilhosos
acessórios Sft

LIQÜIDIFICADOR as

-é o

ililif

BOJA02INHO

Substitui o moinho da
cozinha — mói e guarda,
hermèficamente fechados,
os alimentos.
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mais
completo

que existe!

MISTURADOR i „ w
DÊ MASSAS ™^mtM

Vale por uma batedeira
de balo. Acompanha
espremedor de frutas.

ftá£>

*
Patentes suíços
íobrícodas pela
WAUTA com
exc/usividode no
6ros(7.

CENTRÍFUGA Çtí/UOt*
Extrai o suco integral
dos alimentos.

DESCASCADOR

Em um minuto descasca
um quilo de batatas,
cenouros etc.

Na copa e na cozinha
o SEU Walira prepara

coquetéis de frutas-
Cremes vitaminados —

refrescos - suflês-
omeletes o

sobremesas diversos
Já estão à venda
Misturador de Massas, Bo/aoz/nho e Descascador.

i f%%, 

Peça ao seu revendedor
maiores esclarecimentos
sobre os usos do
Liqüidificador Walita e
o funclonarnonto de seus
maravilhosos acessórios.
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5NDUSTRIA WAUTA S. A.
Caixa Postal 4386 — São1 Paulo
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O CASAL MAIS QUERIDO:

EM
Chegamos ao final. Foram

apurados todos os votos entre-
gues à nossa redação até o dia
25 de setembro às 16 horas. Sò-
mente no dia 27 foi terminada
a contagem total. Várias pes-
soas, bastante interessadas,
acompanharam os trabalhos da
última apuração, cujos resulta-
dos aparecem nesta página.

*

Devido à antecedência com
que é feita esta revista, só nesta
edição nos é possível apresen-
tar os resultados finais, embora
já fossem eles do conhecimento
de muitas pessoas que vieram
pessoalmente assistir à conta-
gem e outras que telefonavam
pedindo informes. Além disso,
algumas emissoras fizeram
transmitir os nomes dos venço-
dores. Oficialmente, porém, só
agora aparecem os totais da
apuração final, com os nomes
dos 50 artistas em cada setor
(Ela e Êle) que obtiveram maior
número de votos.

•
Foi realmente impressionante

a descarga de cupons que os
fans de Emilinha e César de
Alencar fizeram nos últimos
dias aplicando uma velha táti-
ca. Depois de 25 de setembro
ainda chegou à nossa redação
grande quantidade de votos pa-
ra os dois — votos que não pu-
deram mais ser apurados. Mas
não se deve esquecer o belo to-
tal que Marlene e Manoel Bar-
celos também conseguiram,
obtendo de maneira brilhante
as colocações seguintes.

•
Em dia e hora que serão mar-

cados brevemente, Emilinha e
César de Alencar receberão dois
lindos Bronzes, possivelmente
no próprio programa de César,
num sábado, na Nacional.

Voltamos a repetir que sò-
mente os 50 mais votados em
cada setor (Ela e Êle) apare-
cem nestes resultados finais.
Seria humanamente impossível
divulgar a relação completa de
todos os que receberam votos,
pois iria essa lista a perto de
500 artistas!

•
E, finalizando, nossos para-

bens aos fans de Emília e César,

HA CE
bem como aos de Barcelos e
Marlene. Está provado que
esses quatro artistas formam os
dois "casais" mais queridos do

nosso rádio. Mas, reparem bem,"casais" com aspas o que quer
dizer, simbolicamente falando,
artisticamente, enfim...

^k ELE
<**rs#s*s*N*s#v*s#sr^r**^s#s^r*s#sj ^4fS#S#S#S#S#S#N#S#S#S#^#S#^#S#sr,#^

RESULTADO FINAL
Emilinha Borba ... 138.457
Marlene 61.126
Dalva de Oliveira .. 33.129
Ângela Maria 31.983
Isaurinha Garcia .. 24.523
Linda Batista 20.093
Dircinha Batista ... 15.420
Hebe Camargo 14.227
Dóris Monteiro 14.116
Araci de Almeida ... 13.927
Nora Nei 13.817
Neide Fraga 4.331
ísis de Oliveira 4.116
Adelaide Chiozzo ... 3.008
Carmélia Alves 2.929
Inalda Pires 2.827
Elisete Cardoso 2.727
Rogéria 2.304
Ademilde Fonseca .. 2.293
Elza Martins 1.811
Ismênia dos Santos 1.782
Odete Amaral 1.728
Vera Lúcia 1.507
Virgínia Lane 1.190
Olivinha Carvalho ..
Belinha Silva 
Aidê Miranda 
Araci Costa 
Sarita Campos 
Célia Vilela 
Lourdinha Bitencourt
Stelinha Egg 
Marli Sorel o -
Leni Eversong 
Elza Laranjeira ....
Heleninha Costa .....
Nena Martinez 
Dulce Martins 
Maria Luísa 
Inesita Barroso 
Ester de Abreu
Nilza Magrassi 
Marina Martins 
Carmem Costa 
Amélia Simone 
Sagramor de Scuvero
Lolita Rios
Déia Soares 
Zezé Gonzaga 
Bárbara Martins . .
e outras menos votadas

931
851
828
646
630
608
518
511
490
481
478
473

353
350
335
331
313
281
258
251
240
221
212
198
192

César de Alencar ... 125.223
Manoel Barcelos ... 52.517
Francisco Carlos ... 37.217
Nelson Gonçalves .. 36.518
Carlos Galhardo ... 33.490
Luís de Carvalho ... 24.530
João Dias  23.537
Orlando Silva  19.317
Jcr^e Goulart  18.757
Caubi Peixoto  18.119
Ivon Cúri  13.820
Lúcio Alves  11.813
Alfredo Moreti  11.420
Luís Delfino  5.008
Carlos Augusto  3.820
Armando Chaves ... 3.118
Gilberto Alves  2.280
Jonas Garret  2.217
Albertinho Fortuna . 1.980
Dantas Ruas  1.963
Paulo Gracindo .... 1.958
Mário Luís  1.394
Manoel de Nóbrega . 1.350
Aerton Perlingeiro . 1.322
Fausto Guimarães .. 1.250
Domingos Martins . 1.217
Carlos Henrique ... 1.118
Nélio Pinheiro  1.107
Gerdal dos Santos . 1.009
Jorge Veiga 816
Orlando Dias 797
Wilton Franco 785
Vicente Celestino .... 783
Alcides Gerardi  717
Afrânio Rodrigues . .. 667
Dick Farney  658
Odair Marzano 528
Bill Farr 522
Walter Forster 515
Osvaldo Rodrigues .. 507
Carlos Frias 487
Paulo Porto 473
Orlando Ribeiro .... 470
Álvaro Aguiar 398
Henrique Batista ... 386
Roberto Faissal .... 377
Celso Guimarães .. 373
Carlos Matos 351
Osvaldo Silva 290
Waldir Machado ... 287
e outros menos votados.

i
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Nesta pági-
na, quatro
nortistas do

microfone: Cé-
sar de Alen-
car, Zé Gon-
zaga, Ademilde
e Antônio Cor-
deiro. Eles pa-recém de lá?
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É notável o interesse que sempredemonstraram os nortistas pelo Riode Janeiro. E' verdade que emigramate para outros países. Conta-se queum jornalista brasileiro, ao chegar aNova York, encontrou um rapaz la-vando pratos num restaurante da
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Mara Rúbia, Paulo Gracin-
do (de rede) e Caymmi, de
violão. Todos são do norte.

cidade e, ao dirigir-se a êle, reparou
que o mesmo falava inglês com so-
taque nordestino! Conversando, in-
dagou-lhe a origem e soube que era
cearense. O próprio deputado Ar-
mando Falcão, depois de muitos
anos de ausência, é que, para cons-
tatar o caso da seca, no ano passa-
do, voltou ao seu Estado natal. E o
sr. Armando Falcão é contra a tese
de que o nortista emigra... Mas ve-
jamos quantos deles existem no rá-
dio, tendo tomado seus itas há mui-
to tempo em diversos portos dos
Estados da União:

ANTÔNIO CORDEIRO — Vetera-
no elemento do rádio, onde entrou
depois de militar na imprensa, Cor-
deiro é um pernambucano inteligen-
te, vivo e delicado que está sempre
disposto a auxiliar um amigo. Em-
bora não esteja rico, está muito bem
de vida.

DORIVAL CAYMMI — Foi tudo
no Rio. Pintou cartazes, entregou
folhinhas e tocou muito violão para
ganhar 20 cruzeiros. Hoje ganha o
que quer e onde quer. Tem nome
numa praça da Bahia e não há
quem não diga que muito antes dis-
so Caymmi já era grande praça. Não
está rico porque gasta tudo. Veio
para o Rio num ita, pagando sua
passagem com suas músicas.

PAULO GRACINDO — Veio de
Alagoas para tentar o jornalismo
no "Correio da Manhã" e acabou
ingressando no teatro. Fêz parte do
teatro de revistas e findou ingres-
sando no rádio. Casou-se com a fi-
lha do dono da ex-Rádio Ipanema,
mas antes já estava rico.

CÉSAR DE ALENCAR — Veio do
Ceará para tentar a vida. Traba-
lhou no comércio e acabou ingres-
saneio no rádio. E' um dos nossos

mente Voltou como diretor da Ta- IflJr
moio, depois foi para a Tupi,^ mais H;,iT
tarde para a Mayrink e hoje é tam- 1ÍE5I
bém produtor em São Paulo. iSiP
Ganha muito, mas gasta muito. »|í

- "•¦; •'.'"•• '«t

melhores animadores e tem um ti-
no extraordinário para o comércio.
Está rico e ganhou seu dinheiro
com trabalho, esforço e imensa de-
dicação.

EDGARD DE CARVALHO — Ou-
tro cearense vivo. Veio para o Rio
há mais de vinte anos. Começou
trabalhando no comércio, depois in-
sressou na imprensa, formou-se em
direito e veio para o rádio. Fêz car-
reira, é vereador e tem eleitores pa-
ra eleger-se deputado. Amigo de
todos, é das figuras mais dedicadas
da política.

* MARA RÚBIA — Veio do Pará,
seu Estado natal, e começou traba-
lhando no comércio, depois ingres-
sou no teatro e já ganhou mais de
cem mil cruzeiros num mês, como
empresária. Há algum tempo vem
alternando suas atividades entre
teatro e televisão. Está muito bem
de vida.

ZÉ GONZAGA — Veio de Per-
nambuco, do Interior, para servir
no Exército. Depois de dar baixa,
tentou o rádio e ganhou muito di-
nheiro. mas não soube emprega-lo
bem Dizem que hoje não tem mais
nem uma sexta parte de sua for-
tuna.

x\DEMILDE FONSECA — Parai-
bana das mais interessantes e popu-
lares Está no Rio há muitos anos,
serrmre conseguindo destaque no
meio radiofônico. Ganha bem, veste-
se bem mora bem e não esta rica.
Ganha o bastante para manter um
certo conforto, cercando sua íilna
de carinho e amparo.

ANTÔNIO MARIA — Ninguém sa-
be se é baiano, amazonense ou cea-
rense Antônio Maria é nortista e já
tentou o Rio, antes, vindo irradiar
futebol na Rádio Ipanema, quando
Carlos Frias foi dirigi-la artistica-

FERNANDO LOBO — Pernambu-
cano. Era professor na Escola
Nornal de Recife. Um dia deixou
Recife e veio para o Rio tentar o
rádio, onde ingressou pela mão de
Teófilo de Barros. Já esteve na
América, onde teve o nome na por-
ta do escritório. Está rico, embora
não goste de dizer.
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QUAL A MAIS
BELA VOZ DE
SÃO PAULO?

HEBE EM
PRIMEIRO
LUGAR!

O cupom desta edição seria o úl-timo, conforme foi anunciado. Aten-
dendo no entanto a pedidos que noschegaram com insistência, resolve-mos publicar o voto em mais duasedições e, assim sendo, êle aqui es-tara nas duas semanas seguintes.Teremos então chegado ao final des-ta consulta aos nossos leitores. Asapurações se irão processando, nor-malmente, com os resultados apare-cendo todas as semanas, até à con-tagem final.

APURAÇÃO ATÉ 25-9-1954
Hebe Camargo 10.280
João Dias 9.517
Isaurinha Garcia 9'. 322
Alfredo Moreti 8.005
Romeu Ferez 4.823
Osni Silva 3.722
Manoel de Nóbrega 3.325
Nélio Pinheiro 3.247
Marlene 3.128
Emilinha Borba 2.827
Carlos Galhardo 1.820
Walter Forster 1.512
Araci de Almeida 1.294
Orlando Dias 1.247
Neide Fraga 1.205
Mary Gonçalves 1.101
Randal Juliano 980
Waldemar Ciglioni 929
Jaime Moreira Filho .... 738
Osvaldo Rodrigues 730
Jorge de Magalhães 517
Sarita Campos 418
Ênio Rocha 405
J. Silvestre 393
Lia de Aguiar 380
U '

Ao artista que vencer este certa-
me será ofertado um rico Troféu.
Ao segundo colocado também caberá
um brinde. A entrega desses prê-mios será feita em São Paulo, em so-lenidade a ser marcada.

Continua difícil apontar um pro-vável vencedor. Nesta edição pode-se ver quanto é arriscado um prog-nóstico. Hebe Camargo voltou ao
primeiro posto, de maneira brilhan-
te. Um nome que também está apa-recendo bem é o de Romeu Ferez.
Mas, não há dúvida, João Dias eIsaurinha Garcia mantém posição dedestaque, bem como Alfredo More-ti. Além desses, outros artistas es-tão ainda esperançosos de vencer.
Uma coisa está provada: São Pau-Io é fértil de belas vozes, em seurádio. Apontar a mais bela de todas
é o grande problema.Os votos podem ser remetidos pa-ra a nossa sucursal em São Paulo,Rua Barão do Bananal 291. Ou então
para a nossa Redação, Rua Santana136, Rio.

Solon Sales 372
Orlando Ribeiro 369
Elisete Cardoso 351
Ribeiro Filho 338
Elza Laranjeira 290
Homero Silva 258
Paulo Fernandes 245
Helena Silveira 240
Lolita Rodrigues 237
Inesita Barroso 216
Leni Eversong 210
Anselmo Duarte 207
Esterzinha de Souza ... 194
Dircinha Costa 165
Mário Gil 161
Geraldo José de Almeida 153
Olga Kalve 148
Leni Caldeira 135
Sônia Maria Dorse 123
Dárcio Ferreira 120
Pedro Luís 118
Sílvio Caldas H6
Roberto Luna 115
Sônia Maria 112
Wilson Brasil 97
e outros menos votados.~ "i

QUAL
A MAIS
BELA VOZ DE
SÃO PAULO ?

^fey 1/0/0 epara:

NOTÍCIAS

%y
VOTANTE

-1

Para início da temporada
de artistas internacionais, a
Rádio Piratininga contratou
a cantora italiana Carla Ma-
rini.

Jacareí foi a primeira ei-
dade paulista focalizada no
novo programa "Romance
dos Municípios", que Túlio de
Lemos está escrevendo para
a Tupi.

A cantora Míris de Olivei-
ra retornou à Bandeirantes,
depois de ter atuado duran-
te algum tempo na Rádio
Piratininga.

A Tupi esta transmitindo
a novela de José Castelar "O
Romance de Célia Grossyn",
aparecendo nos principais
papéis Flora Geny, Jaime
Barcelos, Francisco Negrão,
Dionísio Azevedo e outros

•
O conjunto vocal "Titula-

res do Ritmo" completou em
setembro nove anos de exis-
tência. Durante todo esse
tempo, não houve a menor
rusga entre os componentes
que, como é sabido, são todos
cegos.

A Record vai apresentar
algumas novidades em sua
programação, por todo este
mês de outubro.

Pedro Morales é o novo lo-
cutor da Rádio Piratininga,
atuando no período da ma-
drugada, das 2 às 5 da ma-
nhã.

Nilsen Ribeiro e Armando
de Castro formaram o "Duo
Guarujá" e estão fazendo su-
cesso.

Está atuando na Tupi acantora Nice de Andrade,
uma novata que veio de San-
tos.

Os radialistas de São Pau-Io realizaram uma visita desaudade ao túmulo de Otávio
Gabus Mendes, no Dia doRádio.

REVISTA DO RÁDIO pág. 52
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ERSEGUIDO POR UMA FAN
Num dos capítulos da novela

de José Castelar "Ressurreição",
transmitida pela Tupi, Dionísio
Azevedo, cansado de fingir-se
paralítico, foge às escondidas,
numa noite de luar e vai decla-
mar versos de Castro Alves, sob

a lua. A cena é agitada, pois o
arrastam de volta, sempre reci-
tando. Depois disso uma fan
deu para perseguir o Dionísio,
pelo telefone, pedindo-lhe paradeclamar, só para ela e com tô-
da a calma, aqueles versos...

IA PERDENDO TUDO!...
Nelson Martinez, diretor ar-

tístico da Rádio Piratininga,
compareceu a uma das últimas
reuniões preparatórias para a
fundação da Associação dos Ra-
dialistas de São Paulo, levando
vários documentos e 15 mil cru-
zeiros pertencentes a uma fir-
ma de sua família. Terminada
a reunião, tarde da noite, re-
gressou a casa, dando então pe-
Ia falta do dinheiro e dos pa-

TELEVISÃO
NA GAROA
* Renato Corte Real está produzin-

do para o canal 5 "Neste mundo e no
outro" e "Quem é bom já nasce bem".
O primeiro programa é apresentado
às quintas-feiras (21 horas) e o se-
gundo às sextas, no mesmo horário.

*A Na TV-Record,
apresenta o musical
quintas-feiras.

Nilton Travesso
"Manequins" às

Continua o sucesso do cantor es-
panhol Antônio Prieto no vídeo do
canal 3.

*A Raquel Moacir e Hélio Souto não
renovaram contrato com a TV-Record.

A "Sessão Zig-Zag" da TV-7,
transmitida diariamente, é bastante
aplaudida pela petizada, sendo sem-
pre bons os desenhos animados a3i
exibidos.

-k Cogita a direção da TV-Tupi de
apresentar, dentro em breve, um pro-
prama semanal com Lauro Borges e
Castro Barbosa e sua famosa PRK-30

Ar A TV-Paulista tem agora uma
audição com os professores de violão
Aimoré Alves da Silva e Giomar San-
tos.

''Aprendendo com os
dos mais interessantes
canal 7, aos sábados.

bichos" é um
programas do

péis. Voltou à emissora, pro-
curou e... nada. No dia seguin-
te, recebia êle a visita do seu
colega Augusto Barone, que
também estivera na reunião e
que lhe entregou tudo, pois
achara o pacote com o nome de
Nelson Martinez.

NÃO SE ACABOU
O TRIO

Ao contrário do que foi noticiado,
não foi desfeito o Trio Itapoã, da
Rádio Nacional paulista. Saiu um
elemento, que preferiu atuar sòzi-
nho. A substituta foi providenciadae o terceto vocal não chegou a in-
terromper sua atividade.

essceu Maria Regina
José Rubens e Maria Amélia

receberam um lindo presente da
cegonha no dia 16 de setembro.
Maria Regina (este é o nome
com que será batizada) nasceu
pesando três quilos e 110 gra-
mas, sendo que vários colegas
do casal de comediantes da Re-
cord estão esperando o convite
para servir de padrinhos da ga-
rotinha.

PAPAI É O "AMA SECA"...
A cantora Mary Duarte não

tem muita sorte com empre-
gadas. Nenhuma trabalha em
sua casa além de alguns dias.
Possuindo o casal um lindo be-
bê, não houve remédio senão
estabelecer o seguinte "modus-
vivendi": quando ela vai para o
rádio, trabalhar, o papai Rei-

ASTROS EM
IBIRAPUERA

Artista de quase todas as emis-
soras de São Paulo têm tomado par-
te nos espetácidos que são realiza-
dos semanalmente no Parque Ibi-
rapuera, em programas promovi-
dos pela Comissão de Festejos do
IV Centenário. Em conseqüência, a
presença do público àquele local
tem aumentado bastante.

naldo Alves fica em casa brin-
cando com o filhinho, bancan-
do o ama-sêca. Quando ela vol-
ta, êle sai. E assim ficou resol-
vido o problema.

Novidades na Record
Vicente Leporace é o comandan*

te de "Aqui está a Record", atração
que a PRB-9 promete para os do-
mingos, das 21 às 22 horas, Trata-se
de um prande espetáculo que será
apresentado diretamente das cidades
do interior bandeirante, com a par-
ticipação de todos os grandes car-
tazes da "maior". Outra novidade:
Araci de Almeida foi encarregada
pela direção da Record de conse-
guir dois ou três programadores do
rádio carioca para não assoberbar
os produtores da casa com as novas
audições que serão lançadas.

ADEMAR QUER A RÁDIO ELDORADO
O sr. Ademar de Barros pre-

tende ter o controle de mais
uma emissora no Rio. Em suas
mãos já está a Rádio Guanaba-
ra. Agora comenta-se nos altos
meios radiofônicos da paulicéia
que o sr. Ademar continua in-
teressado em comprar a maioria
das ações da Eldorado do Rio.
A diretora-presidente dessa
emissora tem escrito à impren-
sa desmentindo os entendimen-
tos. Podemos entretanto garan-
tir o seguinte: a Rádio Eldorado

não é apenas dessa senhora. Há
dois nomes paulistas que contro-
Iam grande parte das ações. E
é com esses homens que Ademar
de Barros quer fechar negócio.

AUSENTE
Brevemente Neusà Amaral re-

tornará ao seu trabalho na TV-
Record, pois no momento ela se
encontra em casa esperando a
visita da cegonha. *

ÈW....mm

WÈ

m

ml

;...V.

m
'•'¦V-".*;. „,

wm¦wm

I X; /

X;j

ê

: wpnms.m&MBB*
.w^.;;ít^.^Lw;«T.X<:XÍ(.'£.t-:X.:.'- .



¦¦•¦¦v.vKffl»!'

>:y^~.-.yyyyy>MM

ÍÊmm
%pM

íík* v '-v'- ^.. -JJQíqS RB'vxx*' x'^' '*<¦.•'^"•'.•.* [*¦ •*^^^^K- >•<<•'v.1'Sv*'- 'ÍIE&y""'é'í*"^viv v

«,José Orlando, que está fazendo sucesso expressivo nas "revís
tinhas" da Tamandaré, aí aparece, em dupla com a Judi, no pro-grama "Folias", cartaz dominical do Palácio do Rádio

fr O locutor paraibano Antônio
Magalhães, uma das mais recentes
aquisições da Rádio Jornal do Co-
mércio, é o. novo animador de "Ex-
presso das 15" em substituição a
Manoel Malta.

. <ft Retornou à Rádio Tamandaré,¦após atuar no rádio e na televisão
paulista e carioca, o cantor Gilvan
Chaves.

& Também voltou a atuar na
Rádio Jornal do Comércio, depois de
realizar uma temporada no sul, o
cantor José Tobias.

$ A Rádio Clube de Pernambu-
co lançou um novo programa espor-
tivo. Trata-se de "Alvorada espor-
Uva", que vai ao ar diariamente às
7,15.

$ "Amor sem salário mínimo"
programa de Alberto Lopes é um
dos novos lançamentos da Rádio
Jornal do Comércio.

Q Em meio a grande animação,
esta sendo organizada a orquestra
infantil de José Santa Cruz. Sua es-
tréia, prevemente, numa das emis-
soras recifenses, será um aconteci-
mento inédito no rádio brasileiro.

# Rildo Uchoa, Pedro de Assis,
Jason Melo, Jorge Costa e Ari San-
ta Cruz são os integrantes da equi-
pe esportiva da Rádio Olinda, que,obedece ao comando de Renato Sil-*va.

$ Com inteiro agrado, a Rádio
Jornal do Comércio está apresentan-
do um programa dedicado aos ou-vintes residentes no Interior. Trata-se de "O viajante do ar", que vaiao ar, diariamente, às 18,25 horas.

(3 Joel Pontes fêz sua estréiana direção d0 rádio-teatro da Ta-mándáre dirigindo uma novela es-
pecialménte escrita por Otávio Au-
gusto Vampré.

£ A mais recente descoberta da
PRL-6 é Nilson Lins, locutor e rá-
dio-ator, que agradou logo nas suas
primeirass apresentações.

9 O animador Armando Chaves,
da Rádio Jornal do Comércio, este-
ve rapidamente na Bahia. Voltou
mais encantado do que nunca com
o que viu na terra natal e, ao des-
cer em Recife, já estava com saúda-
de da Bahia de Todos os Santos...

9 Você sabia? O animador Jo-
sé Edson é o repórter da Rádio Clu-
be de Pernambuco credenciado jun-
to à Assembléia Legislativa do Es-
tado.

Amarílio Nicéias é um dos
4 chefes de programação na
!| Jornal do Comércio. Ponto ai-* to nas novelas da emissora.U™ tó

FERNANDO
LUÍS

A. G. Melo Júnior é o co-
mandante da Roda Gigante. XXXy-- x 
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Rosiía Gonzaies compreendeu, há
pouco tempo, o verdadeiro signifi-
cado de um bolero que por muitas
vezes cantou ao microfone. A músi-
ca diz de um amor repentino entre
duas criaturas que se cruzavam, in-
diferentemente, até que falaram
mais alto seus corações. Da mesma
forma que ela e Paião Gonçalves,
velhos colegas de emissora, que se
conheciam, se cumprimentavam dis-
plicentemente... e acabaram, muito
depois compreendendo que haviam
nascido um para o outro. 0 roman-
Ce teve início há pouco mais de um
ano. Compreenderam-se, deixando-
se envolver por uma ternura imen-
sa, 0 casamento, realizado no dia
18 de setembro, foi concorridíssimo
e os noivos receberam inúmeros
presentes, como se observa nas fo-
tos desta página e nas das outras.
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^ lu<^r na Igre>a Ortodoxa de São»
bro íw^I ôí*a 9°mes Freire' às 18 horas d0 dia 18 de setem-i '
mêrof amitno' *"•?* qU«ase todo ° elenco da Mayrink Veiga, inú-Lmeros amigos, muitos fans e parentes do casal de artistas fe* MB
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- Muito queridos na emissora, Paulo eKosita receberam abraços de todos os may-rinkianos Eis, acima, um flagrante colhidona igreja, após a cerimônia matrimonial

&& Fa 1° GonÇa,^es começa a viver a casados trinta anos. E Rosita tem vinte e pou-«os A meiguice de Rosita, a simplicidade etantos outros predicados da cantora, toma-*ram conta do coração do galã de novelas

Na cerimônia religiosa, servi-ram de padrinhos o senhorFrancisco Abreu, diretor-geren-
te da PRA-9, e sua esposa. Na
gravura, a noiva quando chega-va ao templo, junto ao padrinho

Rosita trajava um maravilho-so vestido de rendas. Suas co-legas de emissora fizeram quês-tao de ajudá-la na colocaçãoda grinalda e nos ajustes dotraje nupcial. E Rosita ficoulinda, merecendo as admiraçõesdos muitos fans que foramassistir ao enlace matrimonial
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Depois do casamento, o noivo car-
rega a noiva querida nos braços. Eles
foram passar a lua de mel no Pará,
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Jussara Gonçalves — este é o nome de Rosi-
ta Gonzales. Graciosa, rosto de menina-moça, ela
é tudo o que Paulo sonhou em sua vida.

Diante do altar, emocionados, os noivos ouvem as palavras do sacerdote. Dali iriam para.casa (um
bonito apartamento na rua do Riachuelo), recepcionariam os amigos e embarcariam, na lua de mel
de duas semanas. O paraense e a moça do Rio Grande do Sul viveram uma novela de amor na vida.
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Reportagem ampla e comple-

ta sobre o casamento de Dóris
Monteiro • Porque Olivinha e
Afrânio desmancharam o noi-
vado # Ivon Cúri beija sua
maior fan • As grandes festi-
vidades do rádio • 24 horas na
vida de uma garota sensacional
0 iQuais foram os melhores
anos nas vidas dos artistas Q

DIA DE CHICO, GRANDE DIA
»x

Foi deveras um grande dia. Provou-se que o brasileiro não
esquece os seus grandes ídolos. E haverá exagero, por acaso, eiu
chamar-se de ídolo do povo ao inesquecível Francisco Alves?
Não. Todas as homenagens estarão sempre aquém do quanto va-
lia e representava o querido cantor. Justamente por isso o 21
de setembro foi um grande dia. Todas as emissoras prestaram o
seu tributo de saudade ao velho Chico. Suas músicas, tocadas de
instante a instante, erarn uma doce lembrança, um aconchego
mavioso do grande Chico Alves ao nosso coração. Sua voz tem o
dom de nos fazer esquecer o grande drama. Quando a ouvimos,
é como se êle, o insubstituível Chico, ainda estivesse no nosso
receptor. Por tudo isso o 27 de setembro será oficializado pelaAssociação Brasileira de Rádio como o Dia de Chico Alves. Pe-

eIo tempo afora haveremos de comemorar sempre aquele qu
partiu, de maneira tão dolorosa, naquela data tão trágica, mas
que deixou como recordação perene a sua bela e inigualável voz.

VENDE-SE? NÃO
A sra. Ana Khoury está escrevendo aos jornais, como tam-

bém o fêz a esta revista, informando que a Rádio Eldorado não
está à venda. Verdade se diga, a primeira notícia a respeito par-tiu de nós. Com uma diferença, porém. Não se disse em nossas
páginas o que a sra. Khoury pretende desmentir, "que a emisso-
ra estivesse à venda". Nossas informações foram sempre, em vá-
rias notas, de que havia (e há) dois ou três capitalistas de São
Paulo interessados na compra da Eldorado. Isso é o que volta-
mos a reafirmar. A carta de d. Ana (que é presidente da esta-
ção mas não é a maior acionista), dirigida à imprensa, mostra,
de modo brilhante, que a Eldorado "é fruto de uni grande ideal
e patrimônio inestimável". Está certo. Mas não podem as pala-vras da ilustre radialista desmentir dois pontos indiscutíveis: aemissora é deficitária, apresentando prejuízo de perto de 3 mi-lhões em 1953; há por isso mesmo, num natuarl paradoxo, pes-soas interessadas em comprar a maioria de ações da estação.

,*W\/Ni'>/VS/\/V^ ZMeic m. £àto\
Você já deve ter lido,

amigo leitor, que Marlene
vai viajar. Seguirá para a
Argentina, por estes dias*
contratada para ser estrela
de um filme. Sabe quanto
vai ganhando? Nada menos
de 500 contos por 45 dias.
Muito? Qual o quê! Já ai-
guém disse que depois que
Carmem Miranda se foi, a
nossa artista de maior perso-
nalidade, de maiores recur-
sos, é justamente Marlene. E
está muito certo. E' para to-
dos nós motivo de orgulho
saber que um nome brasilei-

ro vale tanto lá fora. O pó-Mico dos outros paises vai-
se acostumando a saber queno Brasil há grandes artis-
tas. E saberão os argentinos
que Marlene não é apenas
a notável cantora de rádio.
E\ também, intérprete-reve-
lação dos nossos teatros. E
consolidará no cinema seus
méritos indiscutíveis. Por
tudo isso é que todos nós,
brasileiros, devemos estar
imensamente orgulhosos. E
que a nossa querida Marle-
ne seja feliz! E que volte
breve!
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mmcA ENCONTRO
RAIAS...

A terra carioca, com suas lindas
ÜF i i tifp praias, e convite permanente ao banho de
mar e às diversões saudáveis ao or livre . ..

V. que trabalha a semana toda, sua es-
posa que cuida da casa e seus filhos que

estudam horas e horas . . . precisam de s-oi
e de água do mar para recuperar energias..,

Indo ao encomro do deseio c> milhares
de pessoas, © (SAMIZEIR® apresenta no

seu departamento de malhas e esperte
as últimas novidades em maillofs ', 

coJ-

ções, sandálias, bonés, saídas de banho,
bolas e jogos... tudo peíoc. bons pre-

ços d'® (ÊAMIZE1R®. í
use o sistemapagar, use sistema V.P. de

vendas a crédito, onde seu vetor
I!1 é a grande cadência!
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áquinas novos das melhores
marcas, 10 anos de garantia, en-

trada a partir de
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''0" mer.çoís

C • r-Jo-To cícina porá
R* -.imãs. Conseríos e
c?i> :;;¦'.; ;üi' (.e gabinetes
e meso cio luxo em
quc;?q*jor ímo ds rr.áqui-
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oficiais cenvo-tentes e
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Fogão Dako
rríci-soiiociiies Cr$ 300,00.

Vitrola de mesa
mensalidades CrS 20C 03.

Discotecas Chipandale
mensalidadas Cr$ 140,00.

Motor para máquina
mensalidades Cr$ 150,00.

ões Eico com forno
mcnscíiJcíIcs Cr$ 200,00.

Faqueiro mensalidades Cr$ 120,00,
Âcordeon mensalidades Cr$ 300,00.
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